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INTERIOR 

O Congresso mineiro váe metter 
mãos á obra de uma reforma financeira 
urgente, inadiável, na autorisada opi
nião do presidente do Estado das altero-
sas montanhas, e da qual depende a 
prosperidade, a felicidade dos quatro 
milhões de habitantes daquelle immen-
so torrão privilegiado, amassado de oiro 
e pedras preciosas, com inegualaveis 
campos para um amplo desenvolvi
mento da industria pastoril, com o 
barro roxo para as plantações de café, 
terras uberrimas para cereaes, o trigo, 
todos os fruetos das zonas temperadas 
e da zona torrida, um clima delicioso, 
todos os dons mais preciosos dos the-
zoiros da Providencia, tudo quanto é 
essencial para que um povo floresça, 
progrida, cresça e se multiplique. 

Uma reforma dessas ,regene radora de 
uma situação embaraçosa, devera ser 
um ramalhete de idéas, de medidas 
sabias, amadurecidas á estufa de um 
estudo paciente, de um exame scien-
tifico dos variados e prodigiosos meios 
de producção, que a ubertosa terra de 
Tiradentes possue em proporções 
extraordinárias, ou a exploração de 
fontes de riqueza abandonadas ou in
tactas. Pois não é nada disso : é uma 
cruel reforma de fouce e machado para 
uma poda desapiedada, de que serão 
victimas instituições,ramos de serviço 
publico, uma reforma de bóta-abaixo, 
synthetisada nos seguintes itens tene
brosos : 

1? Suppressão do Senado, cuja con
servação não se justifica, quando 
outros ramos do serviço publico, entre 
elles o das comarcas, têm recebido 
cortes. 

O poder legislativo não é melhor que 
o judiciário; assim, diminuída a ração 
de justiça, de magistrados applica-
dores da lei, é natural e lógico que se 
reduza o numero de fabricantes desta. 

Com essa importantíssima medida 
não somente se faz uma economia de 
alguns contos de reis,como se dá uma 
rutilante licção ao governo federal, 
demonstrando com factos que elle pôde 
passar sem o senado, reduzido a um 
homologador passivo das deliberações 
da câmara. 

2? Keducçâo do numero de depu

tados, talvez á metade, porque está 
verificado que, na maioria, são uns 
incapazes filhotes da politicagem,elei
tos para fazerem jús ao subsidio, sen
do reduzido o numero dos que se dedi
cam, conscientemente e com proveito, 
á causa publica. 

Este capitulo da reforma tem ares 
de insinuação com opportunidade ap-
plicavel "ao que se está passando na 
câmara dos deputados federaes. 

3? Reducção de institutos de instru
cção publica, comprehendendo : 

A extineção do internato do Gym-
nasio de Barbacena ; 

Retirada da subvenção á faculdade 
livre de direito, presidida e dirigida 
pelo inclyto cidadão Affors) Penna, 
vice-presidente da Republica ; 

Suppressão de algumas escolas nor-
maes; porque,para instrucção do povo 
mineiro, ha excesso, verdadeiro luxo, 
senão absurda prodigalidade, de meios 
de ensino : basta conservar as escolas 
ordinárias, anormaes. 

4? Simplificação da imprensa offi
cial, que se converterá, simplesmente, 
em órgão de registos dos actos do 
governo, os quaes serão também redu
zidos, o mais possivel, para poupar o 
desbarato formidável de penna, tinta 
e papel.Demais, está demonstrado que 
os melhores governos são aquelles que 
nada fazem. 

5? Reducção de seis contos de reis 
na cóngrua do presidente, porque a 
bôa justiça, em taes derribadas, deve 
começar por casa. 

Houve um movimento de pavor 
quando se annunciou que o Presidente 
perpetraria o sacrifício de se reduzir a 
pão e laranja com um magro honorá
rio de seis contos por anno ; s. ex., 
porém, se apressou em tranquillisar os 
candidatos á presidência, rectificando 
o engano. 

E ahi estão, luminosamente conden
sadas, as idéas capitães da reforma, 
que váe reerguer a opulenta Minas dos 
erros das administrações passadas, dos 
desvarios de emprezas colossaes, como 
esse louco, esse'delirante capricho de 
construir uma capital elegante na riso-
nha planície do Curral d'el-rei, uma 
cidade com todos os luxos da civilisa-
ção e da arte para substituir o velho 
agrupamento de casas, agarradas ás 
arestas de alcantis, dispostas em ruas 
tortuosas, de altos e baixos,com esca
darias gigantescas, ladeiras mortifi-
cantes ,verdadeiras vias dolorosas ,como 

essa velha e pittoresca Ouro Preto, 
cheia de tradições gloriosas, de paginas 
de historia, de recorri;. ç5es patriofir 
cas, assente em lagêdos de oiro. 

Ha dias escrevemos sobre o sr.Nilo 
Peçanha,como Moysés, arrancando jor
ros d'agua do coração da rocha bruta ; 
hoje, veio-nos á penna, como um con
traste lamentável o sr. Francisco Sal
les, na attitude mesquinha de um mil-
lionario forreta, como um Aladino 
sem a lâmpada prodigiosa, a mendigar 
meia pataca para um pão que atóche 
um estômago attribulado. 

E ' incrível, mas é dolorosissima ver
dade: Minas, a mais fulgurante estrella 
da constellação federal, Minas, a mais 
rica terra do Brazil e do mundo, está 
pela voz lamentosa de seu presidente, 
está gritando—Aqui d'el-rei—como se 
abeirasse,com os seus filões de oiro,os 
seus diamantes puríssimos, os seus 
rebanhos fecundos, os seus thezoiros 
de Pomona, as suas inexgotaveis ja
zidas de ferro, os seus morros de man-
ganez, ao pavoroso abysmo dá fallen-
cia. A riquíssima, a exuberante Mi
nas, com os seus quatro milhões de 
almas boas, de rigissima tempera, 
chegou á.triste contingência de perpe
trar economias de gravetos, de reduzir 
a ração de toiçinho da sua patriarchal 
feijoada, de contar-lhe pela metade os 
saborosos grãos negros, as folhas de 
couve, a farinha, o fubá, pois tanto 
importa fechar as escolas, decepar um 
dos galhos do poder legislativo e pra
ticar outras mutilações barbaras, so
mente justificáveis como remédio he
róico, administrado com os santos 
óleos da extrema uneção. 

Tenha a santa paciência o honrado 
Presidente : essas ridículas medidas 
inúteis denotam que o seu Estado 
entrou no regimen de finança de mi
séria; traduzem impatriotica denuncia 
de exgotamento que, talvez, seja effeito 
da hallucinação, da phantasia deca
dente dos que teem preguiça de pensar, 
de estudar, e não ousam, esmagados 
pela fatalidade da inércia, romper com 
a rotina, que já deu tudo, todos os 
erros, todas as obstrucções, os desfal-
lecimentos, resultantes dos desvarios 
do terrível pânico da incapacidade. 

Quem conhece, mesmo por informa
ção vaga, a potência produetiva do 
portentoso solo mineiro, a índole do seu 
povo sóbrio e amigo do trabalho, não 
pôde acreditar que tenha soado para 
elle a hora do desastre. Ninguém pôde 
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conceber que um administrador, em
bora myope, não encontre meios de 
augmentar a renda ; ninguém acredita 
que se tenham esterilisado as prodi
giosas fontes de producção do nobre 
Estado de Minas Geraes, forçado por 
esse golpe do destino a vender prata 
de casa, a reduzir despezas, que são 
elementos de progresso, como as feitas 
com a instrucção publica. 

E o progresso, em nossos dias, na 
sua marcha victoriosa, guiado pelas 
gèiencias, pelas industrias, custa caro: 
os povos modernqs não podem pre
scindir dos meios que outros conquista
ram por um processo secular. 

Dar-se-á que Minas, além de exgo-
tadosos seus recursos materiaes, esteja 
em penúria de elementos mentaes, 
quando ella conta entre os se'us filhos 
illustres, espíritos de primor, homens 
apparelhados pom fartos subsídios de 
sciencia e patriotismo para a arte de 
fazer a felicidade dos povos, homens 
como David Cjsnpista, Estevão Lobo, 
Gastão da Cunha ? 

Quando o actual Presidente de Mi
nas era apenas candidato ao honroso 
cargo, uma Sybilla de Hiá sorte amo
lou, durante muito tempo, a paciência 
dos leitores do Jornal do Commercio, 
com uma enfezada mofina, em que se 
attribuia a s. ex. o papel de coveiro do 
Estado. 

Estar-se-á realisando o vaticinio da 
funesta Sybilla ? 

POJUCAN. 

CONTO DO NATAL 

Ha-de passar talvez das onze horas. 
A noite afinal pôz-se serena, não bole 
vento, as solidões escutam... — é como 
se a terra inteira estivesse á espreita 
d'ouvir tocar o sino para a missa. Pela 
estrada que passa entre Villa de Frades 
e Vidigueira, vem descendo uma velha 
arrumada ao seu bordão de pobresi-
nha. O rastejo dos passos dir-me-hia 
por ventura a idade delia: o luaceiro, 
entanto, nu verinhado em céo de bruma, 
apenas deixa aperceber a silhueta cur
vada para a terra, com um pedaço de 
manta sobre os hombros, o sacco ás 
costas, e as canellas sem meias, en-
trapadas em ligaduras repellente*i. Ao 
pé da ponte a mulher pára. Por detráz 
daquelles choupos, lá em baixo, á 
beira rio, havia noutro tempo um 
forno de tijollo, agora pelo inverno 
abandonado. Ella adeanta-se, procu
ra. . . A estrada passa d'alto, ladeada 
d'acácias e eucalvptus. E , de redor, 
nos plainos baixos, as escavações do 
barro espapam-se nas águas da cheia, 
em lugubres lameiros, cujohervançum 
dá residência a uma colônia rouca de 
sapos. 

A velha estende o bordão para a 
barreira, procurando vereda num chão 

firme, em cujo barro os seus pobres 
sapatos rotos não mergulhem. 

Máu grado o embrutecimento da 
edade, o frio, a fome, e o desejo d'a-
mosendar para alli, no forno de tijollo, 
longe das apupadas dos cães e dos 
rapazes, uma nostalgia poética ergue-
lhe a vista, e então recorda-se, e quer 
circumvagar os seus cançados olhos 
para o largo. E ' uma esquelética pay
sagem de dezembro, núa e cançada, 
quando já a natureza se alquébra toda 
em desalentos, e os troncos das arvo
res parece que estrebucham, como os 
famintos de Londres, numa bebedeira 
d'ódio, truculenta. No primeiro plano 
ha terras de vinha, olivaes muito ne
gros, e colinas redondas com moinhos. 
Para as bandas da Vidigueira risca a 
neblina um traço negro, que deve ser 
a torre do relógio — depois, á direita, 
uma mancha de cal, o cemitério. Len
tamente, á medida que o raio de visão 
se prolonga no horisonte, os outeiros 
complicam-se, as fôrmas perdem sua 
delineação traço por traço, e toda a 
cordilheira dir-se-hia pintada numa 
successão de pannos de theatro, a 
cinza claro, e gradações mais e mais 
desvanecidas. 

Oh que socego ! Uma divina essên
cia, abstracta. ethérea, vem oscular 
as urzes e as levadas. Do seio das 
negridões, de quando em quando, 
brotam "suspeitas de fôrmas vagabun
das, a branco cinza: esboços de so
nhos, almas erráticas que debandam, 
noitibós que se acolhem, friorentos na 
noite, ás pedras das ruinas. Vem 
um accorde triste dos cardos seccos 
d'á margem dos alquêves, dos pilri-
teiros sem folhas, e dos zambujos fru-
gaes das ribanceiras. E as águas do 
ribeiro troam nas pedras, por entre as 
cannase os choupos, cujas varas se 
esfalripam nos ares, tísicas e brancas, 
com um ou outro corvo por folhagem. 

Da outra banda são semicirculos de 
terras e vaiados, com freixos altos em 
silhueta no tom madreperola da lua, 
e alternativas de negro e zonas claras, 
que dir-se-hiam feitas num desenho a 
carvão, com lápis prateado. 

Todas aqueilas brancuras vêem do 
extremo horisonte aos olhos da men
diga, por suspeitas, desagregadas das 
fôrmas, abstrahidas do resto da pay
sagem, e todas poderiam interpretar-
se como effeitos de neve, de luar, 
d'agua dormente, tanto a neblina en
che de phantasmagorias a noite, e 
presta uma alma incoherente aquella 
scenographia deballada. 

* * 

Ha,porém,nosopé daquelles montes 
um ponto que a velha anciosamente 
procura. E ' o pequenino convento de 
capuchos que alveja da banda de Villa 
de Frades, derrocado, entre oliveiras. 
Lá corre o muro da cerca, té se perder 

num grupo de cyprestes. Naquella 
cerca, já depois de profanado ò con-
ventinho, era antigamente o cemitério: 
um cemiteriosinho d'aldeia, com mal-
mequeres e figueiras bravas, craneos 
á solta, e nenhuma cruz ou mausoléo 
commemorando a jazida de qualquer. 
Alli repousam os parentes e amigos da 
pedinte, pães e irmãos, filhos e netos: 
só ella, errante de povo em povo, sem 
um affecto que a proteja, sem uma 
bocea amiga que a console, váe pelo 
mundo a mendigar de porta em porta! 

Vinte e dois annos passaram depois 
que ella abalou da sua terra, e quatro 
ou cinco vezes lhe suecedeu passar 
alli como estrangeira, com os olhos no 
chão, corrida de vergonha, vendo a 
igreja aberta e tendo medo d'entrarf 
passando ao rez-véz das casas ricas, e 
arreceando-se de pedir esmola á crea-
dagem: e depois ao toque das trin
dades, noite fechada, detendo-se a 
escutar de longe os conhecidos rumo
res do logarejo. Oh, essa chafranafra 
da volta do trabalho, com guizadas de 
mulas tintinando, estrupidas de carros 
desferrados, e as boas noites trocadas, 
os cavadores cantando em coro pelos 
caminhos, a crepitação da lenha das 
lareiras — e depois no bôccal. das fon
tes, o mulherio que pousa os cântaros, 
e entre risotas commenta as picarescas 
historias da semana! 

E ' quando numa melancholia-doce o 
dia morre, e grandes nuvens esmagam 
no poente as vermelhidões crepuscu-
lares. E ' quando uma exalação envolve 
as cúpulas das arvores, e das terras 
molhadas, claridades ephemeras phos-
phorejam, e uma vóz corre e suspira 
á flor das hervas. 

Pois acabou-se, acabou-se! E a 
triste da mulher desce a barreira, 
aggredida por tudo, as recordações, a 
noite, o frio, a fome. Não, não re
pousará entre os demais, no pobre 
cemitério da sua aldeia, em que avoê-
jam corujas e francêlhos: a casa onde 
nasceu foi demolida: arrancaram a 
vinha que o marido plantara, ha cin-
coenta annos, com solicitudes de bom 
cultivador: e ninguém na villa já se 
recorda da Josepha, a viuva do Pratas, 
mãe duma filha bonita que anda ago
ra nas feiras, de cigarro, e passa o 
inverno em braços de soldados, numa 
viella infame d'Estremóz. Ao acercar-
se do forno, uma claridade viva a 
surprehende. O alpendre ficava do 
outro lado, numa descahida brusca do 
monticulo, e alli está gente, ha falias 
de homem. . —ai pobre velha! aonde 
ha-de ella ir passar a noite aquella 
hora ? 

Por um momento ainda ella faz um 
passo para costear o forno, e ir pedir 
agasalho á fogueira de quem quer se 
açoite no telheiro. Mas, logo em segui
da reflecte. Que qualidade de gente 
será ? Recebel-a-hão com caridade ? 
Um vago terror se apossa dos seus 
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membros : pé ante pé busca afastar-
se. . Mas, como tem as pernas e os 
braços regelados ! Um torpor lhe para-
lysa os movimentos, anestesia-lhe os 
dedos, e peza-lhe nas palpebras com 
somnolencias de chumbo. Nos campos 
paira um socego terrível e perverso, 
em cuja abobada se respondem os la
tidos dos cães, pelas malhadas. A ge
ada branquêa o alquêve das courellas, 
queima os favaes. E a claridade no 
alpendre é cada vez mais confortante, 
milhares de faulhas sobem pelos ares, 
na fumarada da lenha humida d'oli-
veira, que estala é arde em flammasi-
nhas rápidas e alegres. Ella então 
cede, resolvida a entrar na zona illu-
minada, e a pedir agasalho aos foras
teiros que a anteciparam. 

Chegara quasi á bocea do telheiro, 
oceulta ainda por traz dum grupo d'ar-
vores, perto do r io—quando, de re
pente, estruge um grito largo, come
çado em surdina, e saecudido depois 
em phreneticas uivadas, com uma 
expressão de soffrer dilacerante. 

- i * 
jT- * * 
Ao primeiro berro, um homem que 

estava acocorado por deante da foguei
ra, salta de golpe, e fica um instante 
seccado, á escuta da noite, bebendo os 
rumores do largo, emquanto desenrola 
a cinta da cintura. Aquelle berro, a 
velha conhece-o, é horrível e terno, 
angustioso e deliciado, e toda a mulher 
que o solte, principia esposa e aca
ba mãe. 

Havia, pois, no alpendre uma partu-
riente a reclamar os seus cuidados. O 
desejo da velha era correr, mas do seu 
canto de sombra a pobre hesita, vendo 
o homem girar pelo telheiro" a passos 
furiosos, ir, voltar, acachapar-se in
stantes sobre o vulto que bole lá no 
fundo do alpendre, em estremeções 
affiictos: e enfim, jurar , bramar, orde
nar-lhe silencio, prometter-lhe panca
da, exasperado cada vez mais, por 
aquella algazarra que pôde deitar tudo 
a perder." 

Ha um momento em que elles cui
dam ouvir um murmúrio de rodas, 
afastado, talvez uma sege que passa, 
levando alguém á missa de Natal . 
Aqui a raiva do homem não conhece 
limites, e eil-o corre á mulher de 
punho armado, prestes a dar-lhe, caso 
prosiga o berreiro escandaloso. Vem, 
com effeito, na estrada uma berlinda, 
com guizadas nas mulas, e vermelhi-
dões de lanternas entre as arvores. 
E o homem precipita-se, enclavinha 
os polegares assassinos sobre a gar
ganta da mulher. 

— Calas-te ou morres ! 
E a sua voz surda, pequena, sacu

dida, humilde quasi, vem explosindo 
e crescendo, té bravejar numrouquejo 
de cólera exhaustinada. 

— Cala-te, diabo! Cala-te estaferno! 
A mãe, coitada, mal pôde estran

gular os urros que a expulsão lhe 
arranca, em dores medonhas, como se 
trinta mãos brutaes lhe estivessem 
arrancando as vísceras, ligamento a li-
gamento. Já a berlinda passa, ao trote 
rápido das suas quatro mulas hespa-
nholas. um ou outro corvo solta 
nas faiasoseu grasnido estremunhado, 
e outra vez a paysagem fica muda, 
entre as brumas e as sombras, o fragor 
da ribeira, e a uivada dos cães pelos 
curraes. E ' esse o instante da mendiga 
fazer um passo, abandonando o circu
lo de sombra, prestes a dar-se, toda 
cheia de celestes compaixões por essa 
mísera mulher que a desgraça forçou 
a vir parir numa ruína, sem ao menos 
ter a aquental-a, como a Virgem, o 
hálito da vacca e da jumenta, e as 
solicitudes idéaes do carpinteiro. 

Mas, tudo aquillo é rápido e fugace. 
Os gritos da mulher tinham cessado: 
lento e sinistro, o homem voltara a 
acocorar-se perto da fogueira, com 
uma expressão de camponio perverso, 
meia animal, meia humana, onde o 
brilho dos olhos punha uma sagaci
dade extraordinária. Elle despira a 
jaqueta, tem as mangas da camisola 
arregaç adas, as mãos suj as de sangue. . . 

— E ' rapariga ou rapaz ? — disse a 
mulher. 

Elle estivéra algum tempo a ligar-
lhe co'a cinta o ventre dolorido: não 
retrucou. Dera na torre da Vidigueira 
a meia noite, e em Villa de Frades 
logo começou a tocar para a missa do 
gallo. O cerraceiro morrera pelos 
campos, e as cumiadas do céo, azues 
e vastas, refulgiam d'estrellas e luar. 
Mas, nem por isso a paisagem tinha 
ficado cristallina. Coisas opacas bro
tavam dos terrenos,fôrmas dormentes, 
que pareciam vaguear nas ouviéllas 
molles dos farejaes. 

Perto, nos choupos, havia gestos 
d'angustia e imploração: sahiam vozes 
da água, preguiçosas e mysticas como 
threnos, e certas troncagens tinham 
expressões humanas na noite, que per
turbavam de morte o arregaçado. 

Outra vez, então aquelle homem se 
ergueu com modos lentos, veio escu
tar . Os sapos tinham-se, afinal, calado 
nos algares, pairavam no socego as 
azas aphonas dos mochos, dando espi-
raes de roda ao forno de tijollo. E máu 
grado o frio, aquella noite de Natal 
vinha suave, com poucas cores mas 
delicadas, e cambiantes de céo, que 
o vento uma após outra, transmutava. 

— Dá-me a creança, disse a mulher.. . 
Quero-lhe dar mama, não me morra 
de frio a pobresinha! 

Elle tinha nas mãos o pequeno en
sangüentado, que vagia de frio, con
jugando os beicitos numa sucção 
d'instincto, que devera ter feito sorrir 
d'enternecido um outro pae. E sahiu 
do telheiro, o pequeno pendente da 
manápola, o cenho tôrvo, oa r facc i -
noroso. 

A velha, vendo-o, estendêra-lhe os 
braços do seu canto: e elle vagueou 
assim por aqui, por lém, entre os 
troncos das faias e os silvados, atas-
cados na lama, mas sem poder estar 
quieto em parte alguma, e como se 
pela marcha desse vasante ao phrenesi 
mental que o devorava. 

Havia á beira d'agua, um pedregti-
lho.Elle deteve-se. Instantaneamente 
a sua cara envelhecera, leques de 
rugas radiavam-lhe dos cantos das 
palpebras, sobre a pelle da testa e da 
faceira, e a livida bocea, agora secca, 
supplice quasi, tinha sombras d'an-
gustia ás commissuras, e convulsivos 
tremores nos beiços desbotados. 

Mais uma vez, lançou a vista ao de 
redor, numa suspeita atroz de o esta
rem vendo, e ergueu o braço, com o 
pequeno seguro pelos pés, como um 
coelho... Porém a luz do luar incom-
modava-o. 

Tornara para traz, desalentado, fu-
ribundo comsigo, e resmungando alto 
imprecações. Mas, veio-lhe de repente 
uma venêta, e bruscamente, com um 
resfolegar de bezerro, escavacou o pe
queno contra a rocha. A pancada dera 
na pedra um som de melancia podre, 
esborrachada em surdina, bassa e tur-
gente. Foi um momento aquillo, e 
todas as coisas voltaram ao extasi hi
bernai de instantes antes. 

O homem ainda esteve curvado um 
pouco de tempo, sobre os atasqueiros 
glacidos do r i o—uma solemnidade 
pairava ao fundo do espaço — té que 
afinal sahiu das hervas, com o cadáver 
suspenso pelos pés, todo sangrento, 
um cadaversinho d'infante recemnado, 
roliço e roxo, cuja boquinha ria d'in-
nocencia, e cuja alma devera estar-se 
incorporando aquella hora no cortejo 
d'eleitos, que todos cs annos vem, 
com o menino Deus, refazer na crença 
dos simples, a suavíssima lenda do 
Natal . 

F I A L H O D'ALMEIDA 

©a-cr3®o- ,*:;ã 

A SERPENTE 
Deixa a serpe rasteira o covil e caminha 
Rojando-se no ch io , immunda e traiçoeira, 
A' procura da presa incauta em que mes

quinha 
Imprima, em sello abjecto, a dentada cer

teira. 

I<ambe-lhe o corpo o solo e, em sinuosa 
linha, 

Subtil como um ladrão, entre as folhas se 
abe ira 

Da estrada, e, ennovellando o corpo, mais 
definha 

A cada movimento a entidade rasteira. 

Um pássaro que andou pelo espaço vibrando 
As notas de cristal da limpida garganta 
Veio á fonte, e o sorveu aquelle caos nef ando. 

E a ave que, voando ao céo, conversara com 
os astros, 

A ave por quem saudoso um mundo de aves 
canta, 

N2o poude se livrar de quem anda de rastros. 

VIRGÍLIO BARBOSA. 
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A Escola Lideraria do Recife 

NO ULTIMO QUARTEL DO SÉCULO IX 

(Carta aberta a Arthur Orlatido) 

A leitura de duas publicações, ulti
mamente feitas em Pernambuco (A 
Cultura Acadêmica, — numero consa
grado a Martins Júnior, e Memória 
Histórica da Faculdade do Recife — no 
anno de 1903—) publicações, aliás, 
excellentes, e por isso mesmo que o 
são, a leitura dellas causou-me algum 
desgosto, sob o ponto de vista que te 
vou indicar. 

Se se tratasse de qualquer dessas 
babuzeiras que diariamente sahem á 
luz no Rio de Janeiro, nas quaes o 
desconhecimento de nossas luetas ahi 
do norte é completo, eu não me aba-
lançaria a protestar, como o vou fazer 
nas presentes linhas que te peço sejam 
publicadas no Diário, sendo, porém, 
coisa vinda do Recife, o caso muda 
muito de figura. 

Por cinco vezes diversas, tenho his
toriado, ora mais, ora menos ampla
mente, o que eu mesmo denominei a 
Escola Litteraria do Recife, e foi na 
Philosophia no Brazil, na Litteratura 
brasileira e a Critica Moderna, no en
saio — A Prioridade de Pernambuco 
em movimvnto espiritual Brazileiro, na 
Historia da Litteratura Brazileira e no 
livro sobre Machado de Assis. 

As trez phases dessa escola, nome
adamente na Historia da Litteratura 
(2-? edição, 2? vol. de pags. 461 a 476), 
estão perfeitamente determinadas, e 
indicados, com a maior amplitude, os 
nomes dos respectivos combatentes. 

Noto, entretanto, nas publicações 
a que me refiro, o claro propósito de 
se alludir ao período condoreiro ( 1863 
— 68), bifar o notabilissimo período 
de reação contra o romantismo, condo
reiro ou não, contra o eclectismo de 
Cousin, phase da predica de novos 
ideiaes litterarios e scientificos, período 
que bem merece o nome de critico-
philosophico (1868—76) e dar um 
pulo para a terceira phase* (1882 em 
diante até aos dias próximos).. . 

Ora, isto é uma falsificação injusti
ficável dos factos. 

E ' bem verdade o dizer-se ser a his
toria que mais se desconhece a que 
fica mais próxima ao tempo em que se 
vive; porque nem é a velha historia 
que já anda escripta, rfem é a actual a 
que se está a assistir... E ' exactamente 
o que se dá com o que eu e Tobias 
Barreto e vários companheiros prati
cámos ahi em Pernambuco,— de 1868 
a 1876, váe por perto de quarenta 
annçs. 

Cá no Rio de Janeiro — os inimigos 
delle não lhe falam no nome, e os meus 
ou não referem o meu, ou, se o refe
rem, é para dizer as maiores barbari

dades.— Fazem-me mais moço do que 
aquelle amigo vinte ou trinta annos; 
mettem-me no numero dos seus alu
mnos na Faculdade do Recife ; bara
lham os factos ; confundem as idéas, 
com o maior desconhecimento da na
tureza e índole das doutrinas diversas 
que andámos sempre a sustentar. Ora, 
a verdade é a seguinte, como já tenho 
affirmado muitas vezes: Tobias me 
precedeu em Pernambuco pura e sim
plesmente nos citfco annos de sua 
acção poética, primeira phase da escola 
do Recife', ou período condoreiro (1863 

68). A datar de 1868 em diante, 
sendo elle ainda alumno da Faculdade 
e eu também, é que se iniciou a segun
da phase da escola, ou período critico-
philosophico. Ahi nós fomos compa
nheiros: Nosfuimussimulin Garlandia. 
No primeiro período teve por auxilia-
res ou rivaes, a Castro Alves, Victo-
riano Palhares, Guimarães Júnior e 
outros de menor vulto. No segundo, 
teve-me a mim, Celso de Magalhães, 
Souza Pinto, Pereira Lagos, Generino 
dos Santos, Inglez de Souza, e outros 
menos conhecidos. Em 1871, retirou-se 
para a Escada sem descontinuar, é 
certo, as luetas. Eu fiquei; e só em 
1876, é que deixei o Recife, após oito 
annos de polemicas constantes. 

Em 1882, quando já era eu no Rio 
de Janeiro lente do Gymnasio Nacio
nal, é que foi iniciada a terceira phase 
da escola do Recife ou período juridico-
philosophico. Já então estava d'alli au
sente ; mas fui um precursor do movi
mento, com a minha defesa de theses, 
em 1875, especialmente com a disser
tação, na qual já largamente caracte
rizava os novos horisontes do direito 
e pregava a sua intuição evolucionista, 
citando um trecho de von Ihering — 
da Lueta pelo Direito, — aspiração que 
veio a ser, mais tarde, uma realidade 
com o concurso, lições e escriptos de 
Tobias,nos últimos annos de sua vida. 

Os actores, então, além do grande 
sergipano, foram José Hygino, João 
Vieira, e logo após — Clovis Bevilá
qua, Arthur Orlando, Martins Júnior, 
F ra i ça Pereira, Theótonio Freire, 
João Freitas, Phaelante da Câmara e 
outros. Lembro estes factos, porque 
a terceira phase da escola não se com-
prehende sem a segunda ; e errôneo 
é o critério do meu querido amigo 
Phaelante e dos escriptores da Cultura 
acadêmica, quando saltam para essa 
terceira phase (1882 em diante), sem 
levar em linha de conta os annos inter
médios, nos quaes se operou a passa
gem do ultra-romantismo de Hugo e 
do eclectismo de Cousin — para as mo
dernas idéas, de que as professadas 
de 1882 em vaute não passaram de 
natural desdobramento. Em que pese 
a quem quer que seja, não estou dis
posto a deixar ser bifado o meu logar 
na historia intellectual brazileira. E ' 
mister descriminar os períodos da es

cola e determinar o quinhão de cada 
um dos obreiros nas lides espirituaes. 

Tobias influiu sobre todos que tra
balharam a seu lado, nas trez phases 
de sua vida, pelo espirito de reacção, 
pela intuição critica, pelo temperamento 
de lueta, e não por um complexo de 
idéas feitas, reduzidas a systema. 

D'est 'ar te , eu, por exemplo, sendo 
sempre muito amigo e muito admi
rador seu, sempre estive separado delle 
nas doutrinas mais sérias. Em poesia 
— elle foi pelo romantismo de Hugo; 
eu — pelo scientifismo, seguido mais 
tarde por Martins Júnior, e contra o 
romantismo, que ataquei com força. 
Em critica litteraria — elle foi pelo 
allemanismo, como cousa a ser imitada 
pelos brazileiros ; eu — do allemanismo 
só acceitava a influencia histórica da 
raça germânica e o seu espirito critico. 
Elle era em letras preferentemente 
pelos assumptos estrangeiros; eu pelos 
nacionaes. Elle desdenhava da poesia 
popular e da ethnograpkia, como base 
das producções quaesquer dos povos; 
eu atirava-me a ambas, como bases para 
a compre/tensão da vida nacional. Em 
critica histórica — eu era por Buckle; 
elle não era sectário deste grande 
inglez. Em philosophia — eu fui, depois 
de procurar um caminho seguro, por 
Herbert Spencer ; Tobias não admi
rava este notável gênio, ao qual ante
punha Hseckel e Noiré, depois de haver 
passado por Vacherot, Schopenhauer 
e Har tmann.Em philosophia do direito, 
elle foi pelo transformismo hcfcteliano 
e monismo noiérista em toda a linha; 
eu — por uma concepção mais apro
ximada de Spencer e S. Maine. Final
mente, não admittia elle a psychologia 
e a sociologia como sciencias, no que, 
desde muito cedo, não o pude acom
panhar. Nossa acção teve, pois, pontos 
de contacto e linhas de divergência 
que só uma critica obtusa desconhe
cerá. Em 1879, elle no Contra a Hypo-
crisia e eu no Repórter, a propósito de 
umas censuras estapafúrdias que nos 
fez o finado dr. Antônio H . de Souza 
Bandeira, indicámos várias dessas li
nhas de divergência e desses pontos 
de accordo. Esta é a verdade, e nós só 
queríamos a verdade. 

Escrever do período condoreiro, sem 
falar em Castro Alves, Victoriano Pa
lhares, Guimarães Júnior, Castro Ra-
bello e alguns mais ; escrever do pe
r íodo— critico-philosophico, ou, antes, 
saltar por elle, e não falar no meu 
nome, no de Celso de Magalhães, no 
de Souza Pinto , no de Pereira Lagos, 
no de Generino dos Santos, no de 
Inglez de Souza e diversos, é como 
escrever do período puramente júri* 
dico, e não falar em José Hygino, em 
João Vieira, Clovis Beviláqua, Mar
tins Júnior, Arthur Orlando e outros, 
isto é, praticar um puro disparate. 

A Phaelante, é justo declaral-o, sou 
grato, porque, mui de leve e sem o 
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cabal aproveitamento do facto, é certo, 
alludiu á minha defeza de theses em 
1875 e ao escândalo por ella causado. 
(Memória Histórica, pag . 12) 

Outro tanto não posso dizer dos que 
ahi fingem ignorar que, tendo sido eu, 
como diz o próprio Tobias, nos Estu
dos Allemaes, quem primeiro no Brazil 
atacou o romantismo, fui também que, 
bem antes de Martins Júnior, falei em 
poesia scientifica, como elle mesmo 
confessa, np seu opusculo que tem 
este titulo. 

De tudo foi o que mais desagrada-
velmente me impressionou. Tal o pro
testo que tinha a fazer, inútil para os 
que (como tu e o incomparavel Clovis) 
conhecem toda a minha vida espiritual 
e todos os meus escriptos, mas indis
pensável para novas gerações por quem 
desejo ser julgado com pleno conhe
cimento de causa. 

Teu 
SYLVIO ROMÊRO 

Quanto t ens . t an to vales 

Quanto tens. . . tanto vales.. . Eis 
aqui o proloquio mais profundo e mais 
extenso do nosso tempo, e que melhor 
exprime a situação actual do espirito 
humano, pois em quatro palavras for
mulou a verdade mais irreductivel de 
todas as que poderiam caracterisar a 
sociedade do nosso tempo. E ' um pro
loquio fundamental a que se poderia 
reduzir uma infinidade de variantes, 
como por exemplo: Quanto pareces... 
tanto és; Quanto queres... tanto tens; 
Quanto dizes... tanto te ouvem; Quanto 
ouves... tanto te dizem, etc. 

A verdade deste proloquio está tão 
intimamente incorporada na psycho
logia do século — que mesmo aquelles 
que julgam detestal-a se submettem 
inconscientemente a ella: está no 
sangue de cada um de nós, nos nervos, 
no senso geral—quer dizer tão intima
mente identificada comnosco que nós 
não sentimos, não nos apercebemos de 
que lhe damos a saneção mais absoluta 
no mesmo instante em que suppoiBOs 
negal-a. E isso se demonstra em todos 
os aspectos da vida ordinária, em 
todas as vicissitudes da existência quo
tidiana — nos nossos desejos, nas 
nossas ambições, nos motivos do nosso 
esforço, nas nossas tendências, nos 
nossos costumes, nas nossas relações 
pessoaes, nas nossas virtudes mun
danas, nos nossos gostos, nos nossos 
pensamentos, nos mais insignificantes 
impulsos do nosso coração. 

Preguem como quizerem a sobe
rania de certas virtudes interiores, a 
excellencia de certos bens moraes : 
mesmo os que protestarem e disserem 
ufanos que preferem esses bens e essas 
virtudes — estudai-os e vereis como 
todos esses mesmos não passam de af-
firmações inconscientes mais ou menos 

intensas do adagio. Não lhe fogem á 
fidelidade mais eserupulosanem os que 
exercem o sacerdócio da piedade e da 
justiça, os que se devem suppôr mais 
fieis a Jesus e á lei que a todos iguala: 
o padre e o juiz . Vede o modo como 
no templo se recebe o conde e o pobre-
diabo, como no tribunal se ouve o se
nhor e o João Ninguém. 

Dizem-nos que isso é só por fora ; 
que é a tal contingência humana, a 
razão social, que explicam tudo. Mas 
não é só isso, não. E ' por fora e é 
também por dentro. E mesmo afinal, 
o que nos interessa é exactamente isso 
— o que vem cá para fora. 

Tomai, para exemplo, duas cre-
aturas: Judas e o Discipulo Amado. 
O Discípulo Amado, que é o anjo, 
vesti-o de andrajos e privai-o até de 
uma sombra onde repouse. A Judas 
cobri de finos estofos e pedrarias; en
chei-o de vigor, de frescura; dai-lhe a 
esthetica dos grandes do mundo. Que 
cheguem os dois á porta de um con
vento: um, pedindo pão, outro, recla
mando homenagens. Posso assegurar-
vos que Judas honrará aquella casa de 
Deus, e o Discípulo Amado ha de cahir 
na sargêtada frente, morto de inanição. 

Será porque o Discípulo Amado 
ficou dentro de si e Juda<5 veio para 
fora, pondo-se ao alcance de olhos hu
manos ? Ha de ser isso mesmo. Notai, 
porém, que longe dos dois as almas 
do convento pregarão contra Judas . . . 

E tudo neste mundo é mesmo assim. 
Em todas as situações e tratando-se 
de todas as creaturas que andam com
nosco — ha de haver contradicção 
entre a alma e o homem. O que pro
clama a justiça perpetra a iniqüidade. 
O que appélla para a razão cáe no 
absurdo. O que falia em honra desce 
ás baixezas mais incríveis. O que 
brama contra a fé vive obsedado de su
perstições. O que diz crer nega sem 
sentir. O que confia em Deus duvida 
da própria sombra. 

E tudo isso só porque, entre os 
nossos sentidos, o da vista, sendo o 
mais infiel, o mais pérfido, o mais fal-
livel, é exactamente o que regula no 
mundo. O que nós vemos deróga o que 
nós sentimos. 

Todos nós temos, portanto, na vida 
a obsessão da figura. Para todos nós 
que convivemos não ha sinão aspectos. 
O que se parece é o que se é. E segun
do o que somos é que o mundo se põe, 
por sua vez, diante de nós. A attitude 
delle corresponde á nossa attitude. 
O que écerto também é que, por nossa 
vez, todos nós vemos o mundo confor
me elle nos vê a nós. Ha uma certa cor
respondência invisível entre o sujeito e 
o objecto. 

Quantas vezes, nas velhas cortes 
mediévas, o bobo era mais do que o rei. 
Mas nem o rei, nem o bobo, nem os 
cortezãos se enganavam : nunca se es
queciam do seu papel. E si um dia, a 

corte se enganasse e começasse a ver 
no bobo o rei e o rei no bobo—ficai 
certos — as duas figuras entrariam 
logo, passada a primeira surpreza, 
cada qual no seu papel. . . 

E não se poderia dizer que é calcu-
ladamente que andamos a trahir apro
pria alma ou a pôr em contraste a 
noção moral com os nossos actos. A ' 
medida que descemos na escala da 
cultura ou quanto ao nivel moral, 
vamos tendo testemunhos cada vez 
mais irrecusáveis de que neste mundo 
nada mais somos do que aquillo que os 
outros vêem que nós somos e que por
tanto, o valor — como diz o grande 
Vieira — não é valor mas valia •, e nós 
todos somos o que valemos. 

Mas, esta collisão em que andam 
sempre o nosso agir e o nosso senso 
interior é estranha demais e nos sug-
gere pelo menos presentimentos que 
nos assombram. Que quererá dizer isto 
de em these termos uma saneção es
pontânea e absoluta para tantos dos 
grandes princípios que na pratica in
conscientemente esquecemos ou ne
gamos ? Que quererá isto dizer sinão 
que ha em nós, no fundo da nossa na
tureza moral, uma tendência ou uma 
noção ou uma força que se affirma 
contra as indecisões, ou os desfalleci-
mentos, as fraquezas do nosso ser ex
terior e contingente ? 

Dahi — revelações que nos surpren-
dem. Então, uma creatura já não é 
aquillo que parece. Andamos todos 
neste mundo a dissimular-nos a nós 
próprios na vida, capitulando por fora 
emquanto na profundeza do nosso ser 
alguma coisa resiste e protesta. As 
nossas acções não reflectem a nossa 
alma. Emquanto nossa alma, isolada 
de relações, condemna— nossos olhos, 
infiéis como a perfídia mesma, absol
vem. E vice-versa. 

E logo outras noções vêem decor
rendo dessas primeiras, como corol-
larios de uma premissa. Quanto su
bimos, menos nos vamos negando ; de 
sorte que a nossa aptidão para affir
mar se mede pela escala ascendente 
da nossa vida. 

O Ente Supremo deve ser então a 
affirmação absoluta : de Deus só se 
pôde dizer que ELLE È, tanto quando 
pensacomo quando age. Talvez mesmo 
que o seu pensamento e a sua acção 
sejam um só phenomeno. 

Ir, portanto, para Deus, é estar na 
existência temporal, pondo sempre o 
seu modo de ser e de agir numa cor
respondência ou numa igualdade cada 
vez mais perfeita com a luz interior. 

SER O que se É, qualquer que seja a 
situação em que se encontre a creatura, 
é ser mais, talvez, do que os gênios eos 
próprios santos. 

Até hoje, pela terra, só passou um 
ente em semelhante altura : J E S U S . 

ROCHA POMBO . 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

C erano Ire zitello 
E tutte tre d'amor. 

(Canto popular do Eat ium) . 

I 

A mais moça das trez, a mais ardente e viva, 
Aquella que mais br i lha, 

Quando, sorr indo, aos seus encantos nos 
'" * captiva, 

E u amo, como filha. 

A segunda, que tetn da pallida açucêna, 
Aber ta de manha , 

A côr, o cheiro, a forma, a languidez serena, 
E u amo, como i rmS. 

A outra é a mulher, que me enleia e fascina, 
E ' a mulher que eu chamo 

E n t r e todas genti l , é a mulher divina, 
E ' a mulher, que eu amo. 

I I 

A mais moça das trez é l inda borboleta ; 
E n t r a , abre as azas, sahe ; 

Nãb comprehende bem, nem nega, nem re-
gei ta 

O meu amor de pae. 

A segunda é uma^lôr de essência melindrosa, 
De rara perfeição ; 

Nab sei, se ella desdenha, ou se ella entende, 
e gósa 

O meu amor de irmão. 

A terceira é a mulher : anjo, monstro, hydra , 
esphinge, 

Encan to , seducçao : 
Amo-a : nab a conheço : é verdadeira ou 

finge ? 
Nab a conheço, nâo. 

I I I 

T3e a pr imeira casasse, oh ! que alegria 
minha ! 

E u lhe diria : váe, 
Veria nella um anjo, um astro, uma ra inha , 

O meu amor de pae. 

Se a segunda casasse, eu mesmo iria á igreja, 
Eeval-a pela mâb : 

Dir-lhe-hia : o céo azul virar- te aos pés 
deseja 

O meu amor de i rmão. 

Se a terceira casasse, oh ! minha infelici
dade ! 

A mais velha das t rez, 
No horror da escuridão, fora uma eternidade 

A minha viuvez. 

IV 

S e a pr imeira morresse, oh ! como eu cho
rar ia 

A minha desventura ! 
Com lagr imas de dôr lavara noite e dia 

A sua sepul tura . 

Se a segunda morresse oh ! t r anse amargu
rado ! 

E u choraria tan to , 
Que ella iria nadando, em seu caixão doirado, 

Nas águas do meu pran to . 

S e a terceira morresse, em seu caixáo dei-
tada, 

Sem que eu chorasse, iria ; 
Po rque noutro caixão, 6 minha mor ta 

. , amada. 
Alguém te seguiria 

O POLVO 

O polvo, com aquelle seu capello 
na cabeça, parece um monge; com 
aquelles seus raios estendidos, parece 
uma estrella; com aquelle não ter osso 
nem espinha, parece a mesma bran-
dura, a mesma mansidão. E , debaixo 
desta apparencia tão modesta, ou 
desta hypocrisia tão santa, testemu
nham contestemente os dois grandes 
doutores da egreja latina e grega, que 
o dito polvo é o maior traidor do mar. 
Consiste esta traição do polvo primei
ramente em se vestir, ou pintar das 
mesmas cores de todas aquellas cores, 
a que está pegado. As cores, que no 
camaleão são gala, no polvo são ma
lícia: as figuras, que em Protheu são 
fábula, no polvo são verdade, e ar
tificio. Se está nos limos, faz-se verde; 
se está na areia, faz-se branco; se está 
no lodo, faz-se pardo; e, se está em al
guma pedra, como mais ordinariamente 
costuma estar, faz-se da côr da mesma 
pedra. E d'aqui que succede ? Succede 
que o outro peixe, innocente da trai
ção, váe passando desacautelado, e o 
salteador, que está de emboscada den
tro do seu próprio engano, lança-lhe 
os braços de repente, e fal-o pri
sioneiro . Fizera mais Judas ? Não fi
zera mais; porque nem fez tan to ; 
Judas abraçou a Christo, mas outros o 
prenderam; Judas com os braços fez o 
signal, e o polvo dos próprios braços-
faz as cordas. Judas é verdade que foi 
traidor, mas com lanternas deante: 
traçou a traição ás escuras, mas exe
cutou-a muito ás claras. O polvo, es-
curecendo-se a si, tira a vista aos 
outros, e a primeira traição e roubo 
que faz, é á luz, para que não distinga 
as cores. Vê, peixe aleivoso e vil, qual 
é a tua maldade, pois Judas em tua 
comparação já é menos traidor. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

* * 
O SEGUNDO REINADO 

O brasileiro que atravessar a phase 
actual do segundo reinado, terá que 
testemunhar á descendência, com as 
cãs envergonhadas, uma longa pagina 
de amargura e vilipendio, onde os 
olhos de nossos filhos buscarão de 
balde um ponto de refrigério em que 
espaireçam : um paiz opulento, inex-
haurivel como a natureza mesma, e, 
todavia, physica e moralmente esta
gnado , na sua immensa amplidão, como 
um vasto pântano; os municípios, som
bra da mais cordial e utilmente popu
lar das instituições,sem raizes no solo, 
sem autonomia, pedintes abysmados 
numa existência vegetativa, estéril, 
perpetuamente subalterna ; as provín
cias sugadas pela centralisaçâo até á 
medulla, famintas,esfarrapadas,umas 
arrastando a praga de empenhgs cre-

Luiz DELFINO scentes e insoluveis, outras em estado 
•o* 

real de bancarôta ; um governo lição 
viva de todas corrupções ; a casa dos 
padres conscriptos feita a grande es
chola publica da cortezania imperia-
lista; a câmara dos deputados aviltada, 
graças ás suas próprias obras, até ás 
vaias das galerias; os gabinetes, ser
ventuários servis de el-rei, sem solida
riedade nenhuma, nem a de honra ; as 
assembléas provinciaesdecaídas, medi-
ocrisadas, nullificadas; a magistratura, 
atirada fora a toga da justiça, a osten
tar , deslavadamente o escândalo das 
mais delirantes e indecentes paixões 
de partido ; o executivo dissipando, 
transigindo, contrahindo encargos pú
blicos, semauctorisação orçamentaria; 
os ministros da fazenda accumulando 
montanhas de divida ; a voragem do 
déficit a escancarar de dia em dia um 
sorvedouro capaz de tragar dentro em 
pouco a nossa receita total ; a quebra 
da fé nacional aconselhada nos relató
rios das secretarias de estado como 
innocente recurso de finanças ; a fal-
lencia do estado prevista, receiada, 
talvez imminente como um traço terri
velmente negro no horisonte; a lavoura 
em profunda e mortal cachexia ; o 
commercio e a industria, sob a pressão 
de impostos irracionaes, condemnados 
ao mais lastimoso rachitismo; a irres
ponsabilidade absoluta do poder em 
todos os graus de hierarchia; a mentira 
nas urnas, nas depurações parlamen
tares, nessas lisonj árias mutuas da 
pragmática annual entre o throno e a -
legislatura, nos melhoramentos offi
ciaes, no orçamento ; a instrucção pu
blica uma cousa ainda por crear, uma 
ridícula mesquinharia negaceada ás 
classes carecentes, aleijada, impura, 
envenenada pelo patronato, inacessí
vel á maioria dos contribuintes ; do 
systema representativo ludibriados até 
os últimos simulacros no acto sobera
namente dictatorial da coroa que affer-
rolhou por dezusete mezes as portas 
da assembléa geral, e não se sabe por-
que não lhes affixou logo os escriptos 
de aluguel ; de quando em quando um 
caracter de estadista enlameado e per
dido; um nome lustroso para cada bai
xeza ; as convicções levadas a riso, o 
scepticismo cynico applaudido ; a des
confiança, a inveja, a gana ás reputa
ções sãs, todos os instinctos malévolos 
da servidão curtida subservientemen-
te; tudo,funccionarios ou pretendentes, 
servilismo e venalidade, indigencia e 
luxo, medo á liberdade e anarchia, afi-
lhadagem e delapidação, despreso im-
pertérrito da lei e pharisaica idolatria 
das conveniências pessoaes, docilidade 
ao arbitro official e insubordinação ao 
dever, um apparato de jactanciosa 
dignidade e uma pusillanime abdica
ção do direito, falsificação systematica 
das instituições e culto mysterioai-
mente respeitoso á impertinencia da 
papelada administrativa, covardia uni
versal perante a verdade e contubernio 
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familiar com a hypocrisia sob todas as 
fôrmas ; afinal, um rei indifferente ao 
dilúvio nos seus dias ou nos de sua 
mais visinha progenie, déspota como 
Carlos X e Napoleâo III , e, ante a 
Europa, vaidosamente disfarçado no 
incógnito de chefe constitucional, de 
humor cosmopolita, homem de todos 
os climas, phreneticamente viajador, 
insaciavelmente soffrego de curiosida
des, polyglotta apaixonado, especia
lista em todas as especialidades, em 
todas as sciencias de especulação e em 
todas as sciencias de inducção, em todas 
as artes do ideal puro e em todas as 
artes do progresso material, em todas 
as profissões liberaes e em todas as 
profissões industriaes, nos segredos 
mais mimosos da litteratura e nos 
mais ásperos segredos da critica histó
rica, nas maravilhas mais colossaes e 
nas miudezas mais mycroscopicas da 
observação humana, arguidor de todos 
os sábios, decifrador de monumentos 
prehistoricos, e por uma veia caracte
rística ,escrevedor de versos,—de quem, 
acaso, por ahi, quando não restar del
les mais do que a noticia, alguma 
edade futura, como daquelle outro, 
menos douto, mas não menos capri
choso, e também coroado artista, des-
cuidamente dirá : Poetou, signal de 
que as boas lettras não lhe eram de 
todo estranhas. Et aliquando, carmini-
bus pangendis, inesse sibi elementa do-
ctrinoj ostendebat. 

1877. 

RUY BARBOSA. 

0 ALMIHANTE (11) 

* * * 

A LINDA VIOLANTE 

CANTIGA 

Antes que o sol se levante, 
Váe Violante a ver o gado : 
Mas nío vê sol levantado, 
Quem vê primeiro a Violante 

VOI/TAS 

E' tanta a graça que tem 
Com a touca mal envolta, 
Manga da camisa solta, 
Faixa pregada ao desdém ; 

Que, se o sol a vir deante, 
Quando váe mungir o gado, 
Ficará como enteado 
Ante os olhos de Violante. 

Descalça ás vezes se atreve 
Ir em mangas de camisa ; 
Se entre as arvores nem pisa 
Nab se julga qual é neve. 

Duvida o que está diante, 
Quando a vê mungir o gac'o, 
Se tudo é leite amassado, 
Se tudo as mãos de Violante. 

Se acaso o braço levanta, 
— Eá porque a baetilha encolhe 
Já qualquer pastor que a olhe 
Leva a alma na garganta. 

E ainda que o sol se levante 
A dar graça e luz ao prado, 
Já a Violante lh'as tem dado, 
Que o sol tomou de Violante, 

RODRIGUES EOBO 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO VIII 

A sua distração predilecta, nas lon
gas horas de insomnia, era reler as 
cartas de Oscar, os minuciosos rela
tórios em que d. Eugenia lhe contava 
por miúdo todos os factos da vida flu
minense, da situação politica, muito 
interessante e cheia de accidentes as
sustadores depois da moléstia que for
çara o Imperador a entregar pela se
gunda vez , a regência á filha idolatrada, 
e procurar repouso na Europa. 

Referindo-se ao gabinete de 20 de 
agosto e ás causas de sua retirada 
do poder, attribuidas a um pequeno 
áttncto entre Cotegipe e o príncipe 
consorte, d. Eugenia affirmava que o 
grande estadista previra as difficul-
dades da situação. Ella estava em casa 
delle, quando chegou o convite para 
comparecer ao paço de S. Christovão. 
Antes de partir, declarou á familia e 
aos amigos presentes que, se acceitasse 
a incumbência de organisar o minis
tério, mettessem-no no hospício, bem 
apertado numa camisola de força. Ho
ras depois, regressou abatido e res
pondeu aos que o interrogavam com 
olhar ancioso:Mettam-me: mettam-me 
na camisola . . . -E os seus presenti-
mentos se realisaram,se bem que nada 
lhe denunciasse, então, a possibilidade 
do advento da regência e a incompa
tibilidade emergente. 

Com a queda de Cotegipe, se rom
pera a derradeira resistência á propa
ganda abolicionista, que já se annun-
ciava victoriosa com o gabinete de 10 
de março, organisado por João Al
fredo, o homem das deliberações de
cididas e das acções promptas e enér
gicas. 

Essa noticia se propagou, rapida
mente, e á noite os fazendeiros, assus
tados com os commentarios sobre o 
programma da situação politica, se 
reuniram na fazenda da marqueza, que 
sabiam sempre muito bem informada 
pelos eminentes amigos da corte. 

Vieram os mais ricos, os mais rea-
ccionarios e compareceu também o 
padre Paulo, que era um grande e fer
voroso admirador da Princeza. 

— Dizem — affirmou um delles — 
que a Princeza, embora arrisque o 
throno, dará o golpe decisivo. 

— Não tem o direito de fazer esse 
sacrifício, que será a ruina da nação— 
protestou um titular de grande influ
encia politica .-^Estamos nós aqui dis
postos a empregar todos os meios de 
protecção ao nosso direito. Demais, é 
de esperar que o Príncipe intervenha 
contra essa perigosa phantasia da es
posa. 

— Que diz a isso a senhora mar
queza ? 

— Eu ? — respondeu Guilhermina, 
sorrindo da exaltação daquelles ho
mens que pretendiam encontrar a sal
vação agarrando-se ao cadáver da es-, 
cravidão. — Eu penso que o Príncipe 
não intervirá. Conhece, como in-
signe mestre, todos os recursos da 
tactica; vê nitidamente a situação e 
submetterá, como homem superior, 
ás conseqüências dos acontecimentos, 
cuja marcha não poderá d e t e r . . . 

— Porque não quer — atalhou o 
barão. — Porque cuida mais de negó
cios que de politica. 

— Perdão, meu caro — observou o 
padre Paulo, que ouvia com certo 
ar desdenhoso as objurg-atorias e os 
vehementes, os acrirrfoniosos conceitos 
daquelles senhores de escravos. — V 
e x c , como homem superior, senhor 
barão, não deve partilhar dessa male-
dicencia empenhada em denegrir um 
cidadão illustre, de méritos excep-
cionaes e sincero amigo do Brazil. O 
vulgo o observa com prevenções le
vianas contra o estrangeiro, em posição 
tão eminente, com essa odiosidade ve
lha, incurável de todos os povos contra 
os príncipes consortes. Mas, a verdade 
é que s. alteza vê longe, e isso que in
terpretam como demasiado apego ao 
interesse, aos negócios, é acertada 
previsão do futuro da familia depen
dente dos caprichos e az ares da política. 
Elle tem o exemplo na familia, uma 
eloqüente e dolorosa lição : sabe que 
os reis se não democratisam impune
mente e que o empenho de adquirir 
popularidade os conduz ao sacrifício do 
prestigio da coroa. Elle sabe, melhor 
que ninguém,que sua magestade é. 
um decadente... Começou muito jovem, 
e muito mais cedo do que devia, a 
extenuante funcção de imperante ; é 
natural que esteja exgo t t ado . . . Os 
symptomas são, desgraçadamente ^ v i 
dentes. . . 

A marqueza approvou com um gesto, 
em que luzia a faísca do amortecido 
resentimento pela preterição do de-
funeto marido em duas listas tríplices. 
Os interlocutores a secundaram com 
um movimento de ameaça, como se es
magassem alguma coisa, a coroa, o 
t h r o n o . . . 

— Eu, como sabem — continuou o 
padre, que era o augure daquellas pa
ragens—não memetto em alta politica, 
mas deste meu cantinho de roça lhe 
acompanho as vicissitudes, principal
mente depois da regência da serenís
sima e piedosa Princeza, que, obede
cendo aos impulsos de seu coração de 
santa, ha de querer ligar o seu augusto 
nome á mais sublime, á mais bella, á 
mais nobre reforma social.. 

Estrugiram apartes, mas o palavroso 
sacerdote proseguiu impávido : 

— Ninguém lhe pôde contestar a 
magnanimidade dessa aspiração, digna 
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das rainhas suas antepassadas, que 
estão no céo, entoando hymnos de 
gloria. 

— Pois se engana redondamente — 
retrucou furioso o refractario barão.— 
E fique sabendo, reverendissimo, que 
não se governam povos com sermões, 
com rezas e romarias. Não sei se 
me entendem. 

O padre Paulo se submetteu com um 
gesto de resignação. Não lhe convinha 
discutir com um homem daquelles, á 
teima em carne osso eum dos seus me
lhores amigos. Interveio, felizmente, 
o dr. Sérgio de Lima que, até então, 
conversara com Hortencia, recostados 
a uma janella enluarada, pouco dis
tante dos discutidores. 

— A minha opinião — affirmou o 
jovem bacharel — é que a situação é 
muito séria. Quanto mais concederem 
ao povo, tanto mais elle exigirá,. A vi
ctoria da abolição, em vez de o saciar, 
será estimulo para outras campanhas 
mais radicaes, pelejadas com mais 
vigor, com mais audácia, a audácia dos 
victoriosos. Admitíamos que s. al-
teza obtenha do parlamento a abolição, 
não fechara com ella o caminho a 
outras reformas. Ella resistirá, com 
certeza á outras mais velhas nos pro-
grammas do partido : a separação da 
igreja e do estado, por exemplo, o di
vorcio . . . 

— Isso nunca ! — exclamou a mar
queza vivamente. 

— E outras — contiuuou o bacharel, 
animado pela approvação da maioria 
dos ouvintes — que contam paladinos 
da ordem de Saldanha Marinho, um 
tremendo luctador, Taunay, um espi
rito de primor, e uma pleiade de ho
mens de selecção, pensadores', poetas, 
jornalistas concretisando as aspirações 
da nova geração, para os quaes é de 
mau agouro a piedade da Regente, sua 
freqüência ás igrejas, sua intimidade 
com o clero. Não sei se foi Ferreira 
Vianna quem disse ao Imperador que 
o reinado de sua augusta filha não era 
deste mundo. 

Ha* um quê de prophetico nessa 
ironia. Outros, os republicanos e os 
descontentes, que constituem o maior 
numero, afirmam que o terceiro rei
nado recordará o de Maria I . Eu, que 
consagro á sua alteza o mais devo
tado affecto, que a considero um mo
delo de virtudes cívicas e domesticas, 
bem vejo que os maldizentes visam 
mais a dynastia que a sua augusta 
pessoa; mas não se pôde escurecer 
que os excessos de exercícios religi
osos a incompatibilisaram de certo 
modo com as aspirações nacionaes. 
Ella procurara, em vão, uma politica 
de justo meio : a conciliação entre 
coisas antagônicas é impossivel. 

— Esta é a verdade — accentuou o 
barão — Eu e os meus amigos não 

embarcaremos nessa canoa furada, 
tripolada pelo novo ministério. 

— Fará muito mal—continuou o ba
charel.— O barão é político e o seu 
logar deve ser ao lado dos victoriosos, 
embora os abandoti e mais tarde,quando 
o arrastarem outros interesses supe
riores. Não ha duvidar, meus senhores, 
Cotegipe e outros estadistas contempo
râneos terminaram a sua carreira ; 
elle foi sempre um elemento de resis
tência conservadora, em certos mo
mentos muito efficaz. Não ligará o seu 
nome a uma só reforma ; consumiu o 
gênio em pelejas parlamentares na 
maioria estéreis. 

Hortencia contemplava, num en
levo de admiração o moço que era o 
foco da attenção daquelles homens 
graves, respeitáveis, cuja excitação 
ella não comprehendia, e lhe pareciam 
creanças amuadas, ridiculamente ame
açadores. Falavam todos ao mesmo 
tempo numa anarchia de gestos cuti-
lantes, em explosões de censuras acres 
ao governo, ao Imperador, que não es
tava em condições de integridade men
tal para dirigir o paiz na conjuncção 
afflictiva da lavoira agonisante, de
mandando o esforço, de um braço 
possante. O grande Velho prestara 
inestimáveis serviços ao Brazil, mas 
se aproximava da decrepitude. Os 
signaes de perturbação do organismo 
social minado pelas idéas democrá
ticas, erçm de evidencia assustadora. 
Não havia mais ordem nem garan
tias desde que a força publica, em 
assomos indisciplinados, recusava, 
sob pretexto de não serem os soldados 
capitães de matto, proteger a propri
edade do cidadão, a escravatura, que 
representava avultados capitães, o 
único elemento seguro de manutenção 
da lavoira agonisante, e era uma pro
priedade como outra qualquer, sagrada, 
inviolável. 

Seria uma violência de louco, sacri-
fical-a ás levianas idéas humanitárias 
ou á piedade de uma senhora devota, 
que alienaria, inprudentemente, a sym
pathia e apoio das classes conserva
doras, o mais solido sustentaculo da 
dynastia e do throno. A libertação dos 
escrvos sem indemnisação seria uma 
violência absurda, uma extorsão ini-
qua. Eaos olhos de Hortencia o jovem 
advogado Sérgio de Lima se desta
cava dentre aquelles homens retrógra
dos, amarrados á rotina, refractarios 
ao explendor das idéas novas, ás li
ções dos factos, com a empolgante su
perioridade do talento em promis
soras manifestações. 

O prestigio, as exortações da mar
queza não conseguiam abrir brecha 
nos reductos escuros, onde se encas-
tellavam aquelles espíritos obsecados 
na sua resistência inútil ao plano do 
governo da Regente, que capitulava, 
nobremente, ante a opinião vencedora, 

em todo o paiz, para evitar as conse
qüências funestas de uma reacção des-
humana e perigosa. Não havia argu
mentos , nem demonstrações eloqüentes 
para aquelles irreductiveis voluntários 
da cegueira. 

Nessa noite, ao partirem as visitas, 
a marqueza deteve o padre Paulo que, 
afastado da discussão, cochilava se
renamente num recanto escuro do 
salão. 

— Estamos fartos de politica — dis
se-lhe ella — Vamos tratar de coisas 
mais amenas. Sabe que a Eugenia me 
recommenda com muita insistência a 
educação religiosa de Hortencia, que 
está moça e não fez ainda a primeira 
communhão. Isto para a m a i , é um 
peccado mortal, quasi um escândalo 
de que com muita razão me inculpa. 
A mim, não me peza isso na consciên
cia, mas tenho summo interesse em 
contentar a Eugenia que se tem pri
vado durante tanto tempo da compa. 
nhia da filha, para me ser agradável. 

— Acha, então v. ex. indispensável 
— observou o padre — levar essa ad
mirável creatura ao tribunal da peni
tencia ?.. 

— Não acho, não : cumpro as re-
commendações de Eugenia, que, como 
todos as senhoras da corte, estão agora 
muito mettidas em exercícios religi
osos para serem agradáveis á Princeza, 
que é muito fervorosa. E ' a moda essa 
reacção, conduzidapela filha de um pai 
livre pensador. 

—Diz muito bem, senhora marqueza. 
E ' a moda esse excesso de praticas 
religiosas, exterioridades muito ao 
sabor de padres estrangeiros, que estão 
vindo para o Brazil, como apóstolos 
para uma terra de gentios, e se apo
deram dos nossos bispos que, assim, 
desprestigiam o clero nacional.Quanto 
áHortencia . .Quer que lhe. fale com 
sinceridade ? Acho melhor conserval-a 
como está, nessa pureza d'alma. A's 
vezes no confissionario se realiza o 
primeiro contacto com o peccado, em 
revelações perigosas para os espíritos 
ingênuos. A confissão de rigor é, na 
minha opinião, uma imprudência; a 
confissão proformula não passa de um 
sacrilégio inútil. Demais , eu não sei 
como interrogar, directamente, uma 
creatura dessas. 

A marqueza sorria das observações 
desse padre profano, virtuoso homem, 
que ousava externar taes franquezas 
de consciência ; e descarregou sobre 
elle a responsabilidade da infracção 
das recommenda ções de d. Eugenia : 

— Assumo inteira a responsabili
dade—concluiu o padre, despedindo-se. 
— Fique vossa excellencia tranquilla. 

Não perigará a candura daquella 
alma de anjo. 

( Continua) 
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Um prólogo de Medeiros 
e Albuquerque 

II 

A razão humana espavorida, disse 
eu muifo de intenção. 

Já váe longe o tempo em que o sen
timento do medo, junto á phantasia, 
modelava os deuses, satisfazendo as 
faculdades religiosas do homem; ainda 
o terror do nada impede a philosophia 
se entregue, de pés e mãos ligados, ao 
materialismo dogmático. 

As sciencias positivas não conse
guiram fechar a janella que o nosso 
espirito abriu sobre o mundo meta-
physico. Reina desse lado a escravidão, 
mas nem por isso se insiste menos em 
fazer penetrar um raio de luz nessa 
noite psychica. 

De vez em vez, das trevas doabysmo, 
que se sente exterior á experiência, 
surgem sombras. Taes sombras, ape
nas se delineam, apagam-se como phos-
phorecencias agitadas pela aza da pro-
cellaria. 

Um corvo vem pousar no balcão 
dessa janella escusa; e ha quem ouse, 
não obstante, interrogal-o. 

Desse dialogo estranho procede a sci
encia de que Medeiros e Albuquerque 
se occupa no seu prólogo. 

Por tal conducto chega até a nós o 
Milagre, de que se apoderou o occul-
tismo ; e muitos dos scientistas em 
voga buscam demonstrai-o com os 
mesmos argumentos, menos os appare
lhos modernos, de que Descartes, Bos-
suet, Fenelon, Pascal e Malebranche 
se utilisavam para pfovar a existência 
de Deus. 

Si não recorrem a sylogismos de re-
lojoeiros suissos, todavia enveredam 
pela selva bravia das subtilezas, ou de-
penduram-se dos trampolins da lógica, 
ou exhibem trucs de magia branca 
philosophica, que atordoam uns, fati-
gam outros, acabando por determinar 
a capitulação, por indefferença, do 
maior numero. 

Apparece, todavia, um Wallace, que, 
pela sua alta probidade scientifica e 
incontestável competência em biologia, 
nos deixa perplexos diante da sereni
dade das suas affirmações, tão categó
ricas como as que funda em experiên
cias realisadas nos seus laboratórios. 

Como 'se sabe, na sua contestação 
ás asserções de Hume e de Lecky, elle 
começa por inculcar de erradas as 
definições correntes do milagre. 

«Milagre é a violação das leis da na
tureza; ou uma transgressão da lei 
natural, devida a uma volaçâo parti
cular da Divindade ou a intervenção 
de algum agente invisível.» 

O defeito da primeira definição, diz 
elle, reside em attribuirmo-nos impli
citamente o conhecimento de todas as 

leis da natureza. Ora. segundo tal con
ceito, nega-se que tal effeito parti
cular podesse rezultar de alguma lei 
natural desconhecida, que perturbe a 
lei que conhecemos; e isto nada tem 
de philosophico. 

A segunda definição pecca por não 
especificar,como devia,a possibilidade 
de algum agente intelligente invisível, 
differente do galvanismo ou da electri
cidade, quando é certo que estes 
agentes, hontem descobertos, não per-
mi.ttiram ainda que se fixasse o papel 
exacto que representam na ordem na
tural . 

Accresce que os termos violação e 
transgressão, pelo emprego impróprio 
que delles fazem, constituem uma ver
dadeira petição de princípios. 

Para Wallace, milagre é«um acto ou 
um facto inferente necessariamente á 
existência e á funcção de intelligencias 
sobre humanas, considerada a alma, o 
espirito do homem, desde que se ma
nifesta fora do corpo, comouina dessas 
intelligencias sobre humanas». 

"Não resta duvida, portanto, que o 
grande naturalista não hesita em accei
tar a dualidade da substancia.Existem 
dous mundos, completamente diffe
rentes, embora coordenados. 

Longe, porém, de recorrer aos ar-
chetypos de Leibnitz ou ás categorias 
da Lógica, para mostrar a necessidade 
desse parallelismo, fiel á sciencia que 
brilhantemente professa, como bom 
naturalista, suggeriu a experiência; e 
é somente sobre a experiência, hoje 
base de toda a sciencia dos spiritas, 
que Wallace condiciona a philosophia 
do milagre, cuja realidade, no seu pa
recer, se impõe com evidencia compa
rável á dos factos communs da vida 
humana. 

Na sua opinião, os argumentos de 
Hume são fallaciosos. 

Nunca, diz o auctor das Pesqttizas 
sobre o entendimento humano, houve em 
paiz algum quem visse e constatasse a 
resurreição de um morto. Contra esta 
e outras occurrencias miraculares, a ex
periência é uniforme e eqüivale a uma 
prova directa e completa, tirada da 
própria essência do facto; prova indes-
tructivel, uma vez que o milagre só 
seria susceptível de tornar-se crivei, si 
apparecesse prova opposta capaz de 
modifical-a ou supprimil-a. 

A tal asserto, oppõe Wallace a con
sideração de que, nestas condições, 
nenhum facto absolutamente novo 
seria susceptível de prova, pois que o 
primeiro testemunho e cada testemunho 
que se seguisse, seriam, desde logo, 
averbados de falsos por contrários á 
experiência universal. 

«Um simples.facto, como por exem
plo, a existência do peixe voador, seria 
para todo o sempre impossivel de esta
belecer-se, si o argumento de Hume 
fosse verdadeiro. O primeiro homem 
que o viu e descreveu ,devia, com effeito, 

ter contra si a experiência universal 
de que a um peixe fallecem as facul
dades do vôo ; e assim o seu testemu
nho seria logo regeitado. O mesmo ar
gumento naturalmente applicado teria 
de ser ao segundo, e cada unidos attes-
tadores que depois se apresentassem, 
de sorte que nenhuma pessoa que até 
agora tenha visto com os próprios olhos 
um peixe voador, e voando no momento 
de ser observado, seria isento da pecha 
de insensato, si desse credito á exis
tência de um tal prodígio.~ (1) 

Segundo Hume, só existe o que se 
explica por uma lei attestada pela uni
versalidade da experiência. 

Wallace reputa essa affirmação do 
philosopho escossez flagrantemente 
contradictoria : 1?, porque ha factos 
communs inexplicáveis, os quaes, en
tretanto, estão no dominio de todo o 
inundo e que são praticamente utili-
sados na vida quotidiana ; 2'.', porque 
a experiência uniforme, por seu lado, 
não oppõe resistência aos qualificados 
de miraculosos. 

Basta recorrer á historia e aos mi
lhares de relatos feitos por indivíduos 
de todas as procedências e da mais va
riada autoridade, para verificar-se que 
a experiência a que Hume attribue 
tanta importância, não lhesé contraria. 

« Que milagre mais surprehendente, 
diz elle, do que o da levitação, isto é, 
a suspensão dos corpos humanos no es
paço, sem causa visível. No emtanto, 
este facto tem sido certificado durante 
uma longa série de séculos. Alguns 
exemplos são muito conhecidos. São 
Francisco de Assis foi visto, innu-
meras vezes e por muitas pessoas, sus
penso no ar, o que vemos attestado 
por seu secretario, que mal podia to
car-lhe nos pés. Santa Thereza, reli
giosa num convento de Espanha, er
gueu-se muitas vezes no ar, em presença 
de toda a communidade. Lord Orrery 
e M. Valentim Greatrak informaram 
ambos ao dr. Henry More e M. Glauvil 
que no palácio de Lord Conway, em 
Ragley,na Irlanda, odespenseiro deste 
gentil homem, em sua presença, em 
pleno dia, ergueu-se no espaço e fltt-» 
ctuou na atmosphera, percorrendo 
todos os pontos do aposento, em que 
estavam, e por cima de suas cabeças, 
acontecimento este que.se encontra re
latado por Glauvil no seu Sadducismus 
Triumphatus. Oceurrencia semelhante 
referem, de S. Ignacio de Loyola, tes
temunhas oceulares ; e M. Madden, na 
biogxaphia de Savauarola, após a 
narração de caso igual, observa que 
taes phenomenos são enunciados re
petidas vezes, e que a evidencia, sobre 
que repousam os casos referidos, é tão 
segura e digna de fé, quanto pôde ser 
qualquer testemunho humano. . . E m 
fim, ninguém ignora que em Londres 

(1) Wallace. — L,es miracles et le mo-
derne spiritualisme. Paris. p. 15. 
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existem pelo menos cincoenta pessoas, 
de alta responsabilidade moral, que 
estão promptas a affirmar terem visto 
e constatado o mesmo facto relativa
mente a M. Home.» (2). 

Uma das objecções modernas mais 
em voga contra o milagre, éa seguinte : 

« Si alguém me disser que veio de 
York pelo fio telegraphico, responder-
lhe-ei que mente.Si50homens meaffir-
marem que fizeram essa viagem utili
zando o mesmo vehiculo, mandal-os-ei 
passear. Si um numero infinito de pes
soas me contarem a mesma historia, não 
lhes darei credito. Logo, M. Home não 
fluctúa no espaço, a despeito de seja 
qual fôr a somma de testemunhos ex-
hibidos como prova desse facto. Si 
outra pessoa me disser que viu o leão 
de pedra de Northumberland—house, 
descer até á praça de Trafalgar e beber 
água nas fontes que ahi existem, não 
o acreditarei. Si cincoenta indivíduos, 

Não menos, inconsistentes, pensa 
ainda Wallace, são as objecções de 
Lecky, o celebre autor da Historia do 
Racionalismo. Este autor pretende re
presentar o verdadeiro sentimento mo
derno, em matéria de espiritismo. 

Segundo Lecky, as pessoas instruídas 
não descrêem dos milagres, riem-se 
delles e zombam da coisa em si. Porque ? 

Porque o milagre é o rezultado da 
tendência do homem primitivo para o 
maravilhoso, o producto de uma fa
culdade puramente humana rudimen
tar. Os milagres cessam, desde que os 
homens cessam de crer nelles ou deixam 
de esperal-os. São illusões que appa-
recessem verdadeiramente durante cer
tos estados da sociedade, como ex
pressão normal de uma phase dada do 
conhecimento ou capacidade intelle
ctual do homem. 

E ' este o aspecto mais commum do 
milagre na escola positiva. :"* _ 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A MAIS ANTIGA ESTATUA 

O dr. E . J . Banks, director da ex
pedição do General Exploration da Uni
versidade de Chicago, actualmente em 
Bagdad, descobriu uma estatua de 
mármore branco, que se presume ser a 
mais antiga obra d'arte desse gênero. 
Inscripções hyerogliphicas gravadas 
no braço da figura, mostram que ella é 
a effigie do rei Da-Udu, talvez David, 
rei de Ud-nun, o primitivo nome da 
cidade babylonica de Bismya. 

Essa estatua, foi achada em fra
gmentos e transportada, secretamente 
para a casa do explorador1, para não 
melindrar a susceptibilidade fanática 
dos indígenas, empregados nas exca-
vações. O rosto, que muito se asseme
lha ás feições de mr.Depew, senador 

ou numero maior, disserejjk '*>: 
também vimos, nem pof- is&c^eu 
xarei de responder-lhes*: é*'mentira 

í ) vicio de taes argumi^tós por ab
surdo reside, accrescentaj-AVallace, em 
que toda sua força. dec<jrre de uma 
proposiçãt-Mjue nunca s?submetteu á 
prova, isto é, que um, numero vasto de 
testemunhas ihdépendentes^onestas, 
sãs de espirito e de sentidos jpriaessem, 
em separado erepetidamente,'c-^tificar 
a existência de um facto huncli pre
senciado. Podem averbar de ineptas e 
falsas as theorias dia^glicas da loucura 
sabbatica ; entretanto ôs casos de fei-
tiçaria estão provadosMl%) pej^s de
posições dos indigitadosrquç a,tortura 
fazia faliar, mas. por testemunhos in
dependentes, .confirmados por uma 
série infinita de*phenomenos a n á l o g a 
verificados pela sciencia actual. ' *"** 

INAUGURAÇÃO SOLEMNE DO MARCO DA CABECEIRA DO 

"*' % * • 
nós Pois bem, essa theoria nâo explica, 
dei- nem dissipa o milagre. 

E porque Lecky affirma que os nú
cleos miracalares têm sido sempre pes
soas ou instituições eminentes, em 
torno dos quaçs aftaculdáde do mara
vilhoso faz surgir o prodigio, observa 
Wallace que, nesflé çasrJí os PàpaSj na 
Igreja Romana, qSie?aliás tem sido um 
grande theatro,"de ..^milagres, deviam 
ser os operadores de milagres por ex-
cellencta, quandcj;^ certo que, exce-
ptua^Ss um ou dotífe jpontifices, muito 

^ximos á origim da instituição, ne-
" ordem é attribuido á ium facto dest 

rande maioria 
?|êm sahido das 
crentes ínfimos, 
obscuros, canonij 
mente em razãc 

12.) Obr. e*±p. 16. 

blleã. Os milagreiros 
lasses baixas, dos 

clérigos ou leigos 
idos depois justa-

lessa sua extraordi
nária humildada;' escolhida para vehi- . 
culo das grandezas da outra vida. 

ARARIPE JÚNIOR. 

PEPERY-GUASSU 

por New-York, tem uma accentuada 
expressão de riso, como se despertasse; 
satisfeita do seu somno de milhares 
de annos. 

* 
* * 

CONSERVAÇÃO DOS OVOS 

Acaba de ser applicado o vidro so
lúvel como meio de conservação de 
ovos durante 8 mezes. 

O vidro solúvel é um sal alcalino. E ' 
o silicato de potássio ou o silicato de 
sódio. Resulta do ataque dos silicatos, 
da silica (areia) pelos alcalis ou pelos 
carbonatos alcalinos producto este, de 
fácil obtenção e de preços moderados-
E \ pois, um sal que se pôde facilmente 
obter em"soluçãona água. Elle existe-
aiiás, j á prompto nas drogarias, im
portado do extrangeiro. Seu prreço 
porém, ahi é excessivo e em desa-
ccordo com os respectivos preços na 
Europa. E'"fornecido aos laboratório.»' 
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da Escola Polytechnica c de Medicina 
e outros, á razão de 4 mil réis o kilo, 
emquanto na Europa, pouco mais 
de um franco custa, isto é, a sexta 
parte ou menos do que no nosso paiz. 

E ' isso que fez o seu emprego van
tajoso na Europa. 

Em todo o caso, damos a receita, que 
produz bom effeito, como o attesta a 
imprensa periódica franceza, entre 
outros órgãos a Semaine Agricole, de 
Casimir Perier. 

Toma-se um litro ou pouco mais ou 
menos dous kilós de silicato solúvel 
(sendo o de sódio o mais barato na 
Europa), que se dilúe em cerca de 10 
litros d'agua pura. Arrumam-se os ovos 
em quantidade de cerca de 12 dúzias 
em caixa "estanque e sobre elles váe se 
despejando o liquido que os afogará. 

Os ovos qúe sobre nadarem, devem 
ser retirados. 

Para guarda, basta collocar a vasilha 
(que nesse caso pôde ser de barro co
sido também) em logar fresco, com 
uma tampa ; para transporte é mister 
fechar hermeticamente. 

A razão de serem conservados os 
ovos, acha-se no facto de ficarem os 
poros das cascas entupidos pelo silica-

i to vitreo, que impede a entrada do ar 
ou o contacto fermenticio deste com o 
interior do ovo. 

E \ pois, um processo facilmente 
applicavelpelos criadores de gallinhas ; 
vendedores de ovos e pelas fainilias. 

* 
* * 

EUCA*LYPTUS NAUDINIANA 

Esta variedade de eucalypto é origi
naria de Nova-Pomerania. À denomi
nação «naudiniana» foi dada por um 
botânico allemão-australiano_( Ferd. 
von Muller). E ' uma arvore de rápido 
crescimento, de dimensões gigantes
cas. Sua altura attinge 50 a 70 metros e 
é encontrado em abundância em todas 
as margens dos rios de Nova Pomera-
nia. O seu lenho, de um vermelho 
pardo muito pronunciado, é facilimo 
de se trabalhar e de grande duração. 
E ' a . primeira dentre as mais bellas 
variedades de eucalypto e os austra
lianos a denominaram — eucalyptus 
magno. 

Em todos os mercados "de madeiras, 
alcança sempre os mais elevados 
preços. 

FRANGOS PHOSPHATADOS 

Julgava-se, até bem pouco tempo, 
que os ruminantes só podiam absorver 
o phosphato de cal proveniente dos ve-
getaes. Provou-se, porém, por expe
riências bem conduzidas, não ser esse 
principio verdadeiro, digerindo esses 
animaes o phosphato contido no pó de 
ossos. O Jortial d" Agriculture Pratique, 
indica também, como meio de melhorar 

a alimentação dos frangos, desenvol-
vendo-lhes o esqueleto e todo o corpo, 
com a addicção de 4 grammas de pó 
de ossos á sua ração ordinária. 

Tomados 2 frangos da mesma ni-
nhada, com 700 grammas de peso ini
cial, e alimentados 120 dias, um com 
a ração ordinária, o outro com a ração 
phosphatada, o resultado, foi o se
guinte : 

ração or- r a ç io com 
dinar ia pó de ossos 

kg- kg-
Peso vivo. . . . 2,690 2,470 

» depois de de-
pennado . . 2,445 2,000 
» do esqueleto. . 0,236 0,190 
O frango phosphatado distinguia-se 

facilmente á primeira vista, pela lar
gura do peito, desenvolvimento dos 
membros e articulações. 

Quando se quer adoptar o regimen 
phosphatado na alimentação, deve-se 
empregar pó de ossos "desgelatinados á 
alta temperatura, para evitar a trans
missão de moléstias. 

PHYSI0L0GIA DA DEMOCRACIA 

Se voltarmos, agora, nossa attenção 
para o elemento antagonista na ma
china— a opinião publica, o pensa
mento collectivo da massa incolôr—e 
se considerarmos como elle chega a 
acreditar em si mesmo, a se suppôr 
possuidor de certas convicções, graças 
ao testemunho concreto dos jornaes 
diários e de alguns eloqüentes perso
nagens, evocaremos, imraediatamente, 
como contraste uma visão de demago
gos extraordinários e de syndicatos de 
jornaes excluindo de sua direcção tra
dicional, a machina politica. O cresci
mento da população, a multiplicação 
dos divertimentos, das occupações, a 
differenciação dos hábitos sociaes, a 
diffusão das grandes cidades, tudo 
indica que não mais veremos, em im-
mensos salões, as assembléas de vo
tantes , donde os demagogos tiravam o 
seu poder. Nunca mais, nos Estados 
democráticos do mundo, se esguerá, 
como potência temível, um homem 
vulgar e desprezado, de voz clango-
rosa, rosto vermelho, contorcido, con
gestionado, o collarinho barb-roo, 
machucado, desabotoado, os cabellos 
desgrenhados, braços em gesticulação 
epiléptica, falando, declamando, es-
guélando-se pelas portinholas dos wa
gons, na plataforma das estaçõSLdg 
caminho de ferro, nas sacadas dos 
hotéis, trepado sobre barricas, estraç 
dos, andaimes, tribunas, sempre infa-
tigavel, inextinguivejjí. Pouco a pouco, 
o demagogo discursador desapparecerá 
deante das manifestações organisadas, 
com insígnias emblemáticas, pendões, 
bandeiras, cortejos, cânticos e musi
cas, que percorrem as ruas sem effer-
vescencm nem desordem. 

M. Harmsworth, director do Daily 
Mail, em um interessantíssimo art igo, 
indicou o poder de quem concentrasse 
a propriedade de um systema, uni versai 
de jornaes simultâneos ; mas não ana-
lysou a influencia dos jornaes no 
decurso das phases successivas do 
XIX século, nem as modificações pro
váveis que ella experimentaria no 
futuro ; elle se inclina, em summa, a 
exagerar a importância da direcção 
intencional que um proprietário de 
jornal pôde imprimir aos actos e ás 
opiniões de seus leitores, e alargar 
muito os limites definidos, nos quaes 
essa influencia se exerce. 

Na Inglaterra, no principio do pe
ríodo victoriano, a classe indepen
dente, restricta, relativamente instruí
da e muito homogênea, tinha um cos
tume particular de raciocinar; sua 
segurança tranquilla acerca da maior 
parte das questões theologicas e sobre 
todas as questões estheticas, não dei
xava ao pensamento outro dominio, 
além do dos problemas políticos c, 
por conseqüência, os jornaes sérios 
da época tinham a possibilidade, erão 
chamados a discutir, não somente 
situações particulares, mas também 
princípios geraes. Era essa süa fun
cção principal, e o trabalho de appli
car esses princípios, conforme as 
necessidades occasionaes, incumbia 
aos oradores. Os jornaes faziam, então, 
muito mais que hoje, para formarem 
a opinião, ainda que a sua intervenção 
nos negócios públicos não tivesse as 
proporções de seus modernos succes-
sores. Preparavam os caminhos por 
onde os acontecimentos avançavam de 
modo inesperado. Mus, os jornaesmais 
baratos e mais barulhentos que vieram 
com a nova democracia nada fazem 
para modelarem a opinião, porque, na 
realidade, não ha mais opinião colle
ctiva a formar sobre a maior parte das 
questões de interesse publico. Os pro-
teccionistajj, por exemplo, assim como 
os livre-cambistas, não passam de um 
grupo infimo ; e, sobre todas as ques
tões de detalhe*, ha o cháos. 

Os jornaeájSe esforçam, apenas, em 
conseguir venda enorme, em merecer 
annuncios, offérecendo aos leitores 
uma] mistura, a mais vária e empol
gante possivel, visando onde a multi
dão é mais densa e procurando sem a 
menor preoccupação de insistência, o 
que pôde provocar a commoção mais 
violenta*sobre o maior numero. O di
ário actual gasta o seu capital em 
descobrir e publicar, na mais rápida 
successão, as noticias mais superex-
citantesk e é disto, que espera auferir 
lucros. As noticias geraes têm impor
tância secundaria. 

A critica, a discussão, a grave res
ponsabilidade da informação, desap-
parecem do jqrhalismo e o poder da 
imprensa torna-se assim, meramente, 
dramático e emocional-, o poder de gri-
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tar — Aqui cTel-rei.' — no scenario do 
mundo, de dar, momentaneamente, 
enorme valor a uma personalidade,um 
acontecimento, uma hypothese, uma 
apparencia verdadeira ou falsa, sem 
conseguir dar uma direcção especifica 
ás forças que essa disposição dos factos 
pôde abalar. Desde que a imprensa 
actual sáe desse gênero de attribuições 
e dispõe a estudar proposições defi
nidas, alguma affirmação de princí
pios e de crenças; desde que escolhe e 
elimina, passa da miscelanea ao se
ctário e não fica mais em contacto 
com a parda indifferença do publico. 
Aqui, é offensiva e escandalosa ; alli, 
tergiversa e desgosta; como o bom po
lítico, o jornal de grande tiragem pôde 

exame das transformações prováveis 
da organisação dos partidos, somente 
dá resultados negativos, pelo menos 
emquanto durar a incolôr confusão 
social, que importa na permanência da 
mechanica dos partidos em seu estado 
actual, e a permanência dos Estados 
democráticos e dos governos na dire
cção a que, actualmente,obedecem. 

Como começará a classe de homens 
capazes, que ha de, brevemente, emer
gir, modificar a fôrma de governo e 
as monarchias democráticas ? Esse 
acontecimento não se realisará sem 
perturbações imprevistas, sem uma in
finita complicação de incidentes. A 
suppressão do equilíbrio dos partidos 
nos paizes, puramente democráticos, 

ponto de se tornar perigoso, é a con
dição inevitável dos governos demo
cráticos. O ser patrioticamente rixento 
se impõe como necessidade impera
tiva aos partidos dominantes nos paizes 
democráticos. Elles não possuem um 
principio, uma politica definida, por
que não ha mais opinião publica defi
nida, mas será mister, apezar disso, 
terem um fim ostensivo para lhes ex
plicar a cohesão, um empréstimo 
qualquer sobre o commum," afim de as
segurar ás secções de voto a presença 
de eleitores em quantidade sufficiente 
para salvar o governo dos ataques de 
seitas pouco importantes, mas deter
minadas. Esse empréstimo será sem 
uniformidade moral ou religiosa, com 
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ACAMPAMENTO DA COMMISSÃO BRAZILEIRA NO RIO URUGUAY 

se propor a trabalhar logicamente, 
tendo em mira um fim ulterior. 

O jornal moderno de grande tiragem, 
o jornal que se dirige ao elemento 
incolôr, ao individuo democrático or
dinário, o jornal da deliquescencia, 
vê seu poder ir de encontro a esses 
limites. Se a nossa asserção precedente 
é justa : isto é — que a sociedade hu
mana deixou de ser homogênea e 
apresenta novas massas operando, na 
confusão universal, uma segregação 
necessária — taes permanecerão, no 
futuro, os limites de imprensa, que 
poderá passar por modificações, desen
volvimentos, mas nenhuma transfor
mação lhe dará mais importância po
lítica do que a que tem agora. O nosso 

a suplantação, quanto aos empregos 
officiaes, dos ricos e dos privilegiados 
nos paizes monarchicos, serão effe-
ctuadas por homens capazes, práticos, 
organisadores, inspirados pela crença 
em uma theoria commum de ordem 
social. Essa reforma se fará, pacifica
mente, gradualmente, como um pro
cesso regular, ou violentamente ; mas 
é inevitável e será conseqüência da im-
minencia ou dos desastres da guerra. 

E ' notável, e impossivel de explicar, 
que os governos de confusão tendam 
para a guerra com um impulso e uma 
vehemencia incomparavel com as ten
dências guerreiras de outr*ora. 

Um patriotismo sombrio e aggres-
sivo, manifestado, publicamente, ao 

interesses materiaes complexos e con
fusos , que não restará para a exploração 
do político senão uma generalidade e 
o aspecto mais vasto do egoísmo hu
mano, o orgulho do homem pelo que 
elle imagina ser traço peculiar de sua 
raça — o patriotismo. 

Nos paizes submettidos ás influen
cias democráticas surge ou surgirá 
um partido político violenta e aca
nhadamente patriota, indeciso quanto 
ás outras possiveis relações de homem 
a homem. Este facto se verifica não 
somente nos Estados, ostensivamente 
democráticos, mas também nas mo
narchias modernas reconstituídas, 
como a Itália, a Allémanha, porque, 
com suas differenças legislativas, re-
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pousam também na massa incolôr. No 
futuro os conflictos, entre partidos, ver
sarão sobre quem seja verdadeiro pa
triota ; serão provocados pela suspeita 
de que o monarcha ou o governo, no 
poder, seja, mais ou menos, evidente
mente traidor, e serão evitadas quasi 
todas as outras questõeslitigiosas com 
receio de comprometter a unidade do 
mechanismo nacional. O patriotismo 
não é uma flor que se expanda no 
vácuo : necessita de um estrangeiro. 
Um partido nacional e patriota é um 
partido nativista e a moderna deusa 
— Democracia — reclama em seus al
tares o holocausto do estrangeiro. 
Para manter o poder, e nunca pelo 
gosto em fazer mal, o governo, o or
ganismo político, deverá insistir nos 
perigos e dissenções exteriores, levar 
os eleitores ás urnas com brados alar
mantes e procurar sempre increpar ás 
tentativas de organisação dos par
tidos competidores a suspeita de uma 
influencia estrangeira. A imprensa pa
triótica fará o papel de cão de guarda 
e, a propósito de toda a discussão in
terior, latirá contra um povo visinho 
que, por sua vez, será muito sen
sível ácanzoada. 

Já se vê, de uma á outra extremi
dade do mundo moderno, um paiz 
rosnar diante de outro, não somente, 
sob pretextos bellicos senão por causa 
de encarniçadas rivalidades commer-
ciaes ,absolutamente ,desrazoadas, por
que é demência querer exportar tudo 
sem nada importar, commerciar com 
povos arruinados e sem negócios. O 
inexorável desígnio dos governos fun
dados na massa incolôr é entreter ini
mizades internacionaes : suas próprias 
allianças não passam de sacrifícios a 
antagonismos mais intensos. 

A LIVRARIA 

(Continua) 

J . H . WELLS. 
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As brancas jogam mate em trez mo
vimentos. 

HISTORIAS RÚSTICAS — VIRGÍLIO VÁR
ZEA — P A R C E R I A MARIA P E R E I R A — 
LIVRARIA EDITORA — LISBOA. 

Numa brochura simples, leve, feita 
com o zelo, o digno carinho dos edito
res portuguezes, Virgílio Várzea, au
ctor de dez livros, pôz, neste farto fim 
d'anno litterario, mais um bocado dos 
seus contos. Porque elle é lido, ha 
muito tempo averiguado pela Critica 
e pelo publico, já vocês, num saber de
finitivo, sabem seguramente a precisão 
forte, a sinceridade, a flagrancia pi-
ctural e nítida da sua arte. Segundo a 
sua índole, o seu gênio, que apura e 
rectifica no estudo, no refinamento da 
idéa e numa tranquilla e deliberante 
honestidade de trabalho, esse artista 
tem empurrado os*impetos do seu ta
lento para a busca dos aspectos que, da 
natureza, como ninguém na sua lin
gua, elle agarrou e pintou, aos toques 
largos, com limpidez, com intensi
dade, nas cores, nas cambiantes, nos 
traços poderosamente alastrados da 
sua penna. 

Sabe-se o gênero de Várzea e, entre 
nós, elle o iniciou, cultivou e firmou. 
Nesse rumo, tem vindo, num trilho 
certo, o seu tirocinio, ou, na fórmula 
do clichê, a sua carreira litteraria. 

Pois. é um destacado, um exce
pcional, um definido, fazendo o que 
deseja esabendo o que quer,e,melhor, 
sabe a gente o que elle visiona. Positi
vamente, isso não é pouco em qualquer 
parte. Positivamente, isso é muito, é 
demais bastante, no Brazil, á illuci-
dação duma gloria, sob um regimen de 
litteratura caübaleante e desmareada, 
sem objectiva, sem alcance — Deus 
me perdoe — vária e indecisa. Todo o 
mundo dirá que Virgílio Várzea é o 
nosso artista do mar. A sua obra, o seu 
essencial, o que prima, o que bole, o 
que estremece de vivo, de illucidante 
realidade na sua obra é isto: o mar. Ha 
vinte annos, escreve; ha vinte annos 
trabalha na anciã sanctificante desse 
ideal, na fadigadessa/*«'«/«ra,immensa, 
exacta, ennervada de minúcias, que 
diga, emfim, ao contemplativo, todas 
as sensações do mar, os imprevistos .da 
sua cólera, os insondaveis do seus abys-
mos, o mundo das suas opulencias, os 
longes da sua immensidade, os pavores, 
quasi os seus segredos de longínqua 
melancolia, de fumegantes júbilos, de 
alegrias ensolaradas, de mansidão 
compassiva. 

Nisso, para onde váe o seu intelli
gente amor, a sua anciosa augustia de 
attingir, o seu esforço resume todas 
as suas diligencias de espiritual. E 
uma vida que se faz e refaz nessa lueta, 
nesse desespero, palmilhante do mes
mo caminho no mesmo rumo, é, pelo 
menos, o documento da seriedade, da 

consciência, da convicção de uma obra 
assim uniforme, liquida, bem pensada, 
bem orientada. Uma paysagem sua é 
uma vida, é um pedaço da natureza em 
que o artista, estralejante de nervos, lhe 
entalha violências, tintas de fogo, delí
rios, ou esparge vibrações meigas, sup-
plicantes carinhos, serenidades affe-
ctivas. E ' o que se sente no simples 
das Historias Rústicas, uns contos fei
tos de delicadezas, uns contos macios, 
calmantes. 

Nessas paginas não ha sinão coisas 
meig-as, contadas com calma,semarbo-
recencias,sem espasmos,sem,de resto, 
a eclampsía dos estylos heróicos. Na 
Volta do Lar como no Dia de S. João, 
no Meu Sitio Natal, ha estremeci
mentos, assaltadas de candura, de bo
nanças, d'affectos, e a gente vê e sur-
prehende o escriptor numa face plena do 
seu espirito, bom, espalhando conforto, 
resfriando dos arrepios, das eclosões 
perturbantes que lhe dão a outra face. 
Virgílio Várzea é um artista ; a sua 
penna tanto espirra fúrias, calores, 
raivas flammejantes, como se revigora» 
e se alisa em toda u m a g a m m a d e en-
ternecimentos. 

O homem particular, fugitivo ás dis-
sipações, ás delicias mundanas, enri-
jou-o no trabalho ; o lar não lhe pôz 
brumas, atirou-lhe o estimulo que o 
tem levado a realizar, contra a littera
tura das rodas, da bohemia que gyra 
vinte e quatro horas por dia, erma de 
todas as virtudes, a litteratura que 
pôde não ser a melhor, a mais forte, a 
mais intensa, a mais profunda,mas não 
é a menos sincera, a menos esforçada. 
Hoje, mais que o Brazil, Portugal o 
procura e estima pelo órgão dos seus 
escriptores, do seu publico e dos seus 
editores. 

* * 
* 

A BICO DE PENNA—COELHO N E T T O — 
LIVRARIA CHARDRON—-PORTO. 

De Coelho Netto, que digo eu ? 
A bieco de penna, que o Chardron 

editou lindamente, é ainda do es-
theta do Sertão, do cerebral da Con
quista. Quero dizer que aquelle estra
nho ,aquelle mólle engranzador de phra
ses inérmes, de phrases mudas do 
Pendjab desappareceu. E ' isso a b e m 
da sua obra primacial, da sua ru
tilante ar te . Aquella multifária e 
estonteada estroinice que produziu 
uma meia dúzia de livros maus, ne
fastos, prejudiciaes da reputação de 
um admirável artista, deu o logar ao 
trabalho sério, pensado, forte e ma
gnífico com que Coelho Netto, assim, 
lançou, facilmente, aos perversos e 
descrentes da sua força, a prova do 
seu talento, do seu poder de creação, 
porque das suas rebrilh antes faculda
des *de estylo ninguém se mexeu a du
vidar. Da sua livraria, feita com sa
crifício de paciência, de calma, de 
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tempo, de responsabilidade, a minha 
sensação foi de magua, de dôr mor-
dente. Não obstante, eu tive sempre 
juizo para ver, nesse esforço de inuti
lidade, a feroz utilidade de ganhar, de 
pegar o pão, que, de facto, meus 
senhores,só se pega coin dinheiro que, 
por seu lado, não espera—o malvado— 
pelaconsummação da gloria. . Desse 
feitio ,se explica o que elle fez, aliás,com 
prodígio, e isso, que foi ephemero não 
esbarra, afinal, um triumpho. Coelho 
Netto, com uma das suas resplande
centes paginas, desvela o artista, sa
bendo pensar e sabendo dizer. Noutro 
tempo, eu diria ou, antes, eu disse da 
sua producção litteraria, o que, em# 
Portugal, se gritou do general La
tino : um estylo á procura de assumpto. 
R' que eu cheguei a conhecer o nosso 
escriptor, na época em que se espati
fava. Depois, sem o desanimo de que 
eu poderia, com razão, ser presa, ten
tei a leitura de outros livros, até que, 
ao Sertão, me convenci do artista, da 
sua capacidade, do seu espirito. Hoje, 
porém, Coelho Netto é límpido, sem 
complexidades sublimes, sem angus
tias angustiantes, é o mestre que eu 
antevia e surprehendia em paginas que 
se apagavam escondidas, vencidas pela 
frouxidão da fancaria, pelo despejo da 
tonteria. Nesse livro, que noticio, a 
leituraé um regalo, as chronicas que o 
enchem, que o avolumam, são lindas. 
O estylo é simples, simplesmente bello; 
exala a mesma doce belleza do Myste-
río do Natal, que, agora, eu venho a 
ler,todasasmanhãs,em assumpções de 
fé. O preciosismo vocabular, que já 
me seduziu também, passou. Os as
sumptos são vivos, interessam, e são 
até da mais árida pratica. 

Leiam os Lavradores, a extraordi
nária, a penetrante lavra do Parodoxo 
Contemporâneo, epela delicadeza, e pela 
suggestiva bondade da fôrma, as Ar
vores, Ney, Romance triste, etc. Netto 
é-utn artista porque sa.bepensar, attin-
giu a uma situação ideal em arte : ser 
superiormente elegante ,sendo superior
mente correcto. 

No Brazil, isso é avis rara. 

WALFRIDO 

Recebi cartas furiosas, cartas assustadas 
sobre um engano meu, o horrivel engano de 
ter assentado, numa das cadeiras da Aca
demia Brazileira, o dr. Mello Moraes Pilho. 
Uma dessas cartas, todas brutalmente ano-
nymas, vinda de Juiz de Fora, é, com cer
teza, de um escriptor d'almanack, de um 
pensador de charadas! 

Esse homem estranha, num justo pavor, 
que eu nâo soubesse, que eu nâo conhecesse 
•os senhores que formam a illustre Com
panhia. E diz, indignado : «Já que v., mo
rando e vivendo num meio tão visinho da 
Academia, não sabe de que gente ella se 
compõe, tenha a bondade de rectificar, como 
«castigo, ao menos, o seu erro.» 

Tudo isso, afinal, por causa do dr. Mello 
Moraes, que não é da Academia.— IV. 

Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE 2? 

C A P I T U L O I 

OPERAÇÕES 

/ / . Passemos agora a tratar do caso da 
multiplicação das quantidades negativas. 

— MUI/riPEICAÇÃO — 
Antes de procurarmos a regra que nos 

deve. guiar na execução desta operação, 
lembraremos que dois processos são seguidos 
pelos "algebriátas no estabelecimento dessa 
regra. 

Autores ha que preferem deduzil-a da 
multiplicação de dois mononias, emquanto 
que outros dão preferencia á analyse do 
producto entre polynomios. 

Apresentaremos os dois typos, afim de 
mostrar que tanto em um caso como noutro 
os raciocinios encerram vicio. 

O illustre Montíerrier em sua Encyclope-
die Mathematique adopta o primeiro typo. 
Tratando do algorithmo de reproducção, em 
um certo ponto assim se exprime : 

« Examinemos antes de tudo de 
que maneira a qualidade de um nu
mero, ou seu estado positivo ou nega
tivo, se acha ligado com o dos números 
que o constróem em cada uma destas 
operações. 

Se apresentam trez casos differen
tes para a multiplicação : IV os dois 
factores são positivos; 2? um dos 
factores é positivo e o outro negativo ; 
3V os dois íactores sâo negativos. 

1? — O producto de + a'por + b 
só pôde ser positivo, porque o numero 
positivo + a junto a si mesmo um 
numero b de vezes, só pôde dar uma 
somma do mesmo signal que elle, tem-
se pois, geralmente: + aX -f- b = -j-c. 

2? — O producto de — a por +b só 
pôde ser negativo, porque a somma 
— a — a — a — a — a etc, que elle 
exprime, é necessariamente negativa. 

O mesmo se dá para o producto de 
+ a por — b, pois que este é o mesmo 
que o producto — b X a> o qual, assim 
como o producto precedente, repre
senta uma somma negativa : 

deduziu a regra, empregando um raciocinio 
perfeitamente cheio de verdade, quando, 
porém, apreciou os outros dois casos: 

b —b — b etc. 

3? — O producto _âe — a por — b 
nada mais é do que o numero negativo 
— a junto negativamente a si mesmo 
b vezes, isto é, este producto repre
senta a scmma — ( — a) — ( — a ) — 
( — a ) ... etc. 

Mas tomar negativamente uma 
quantidade é mudar o signal desta 
quantidade. Ora, — (— a) = + (+a) ; 
a somma precedente é, pois a mesma 
que + a. + a. + a.+a. + .... etc. 

E ella é necessariamente positiva. 

Assim — a-j b = -j-c. 

A regra geral é pois : — 
Quando dois factores têm o mesmo 

signal o producto é positivo ; é negativo 
quando os dois factores têm signaes 
contrários. 

Eis o raciocinio mais ou menos empre
gado por aquelles que deduzem da multipli
cação de dois monomios a regra dos signaes 
do producto. 

Quando Montf errier tomou os dois casos: 
- f - a X - r - b e - a X + b 

+ a X - b a X - b 

seu raciocinio é fraco e confuso. 
Dizer que o caso - j - a X — b se reduz a 

— b X + a é, sem duvida fugir a uma diffi-
culdade. 

Quando fez a multiplicação de — a por 
+ b achou que o producto era negativo 
ou — a b. 

Fazendo a multiplicação de + a por — b, 
inverteo a ordem dos factores e recaio no 
caso v.cima. 

Evidentemente ha nisto um vicio, em
bora se tivesse o autor firmado no principio 
que diz : « quando os factores são abstractos, 
a ordem em que sâo tomados nâo alteram o 
producto », porque, em álgebra, além dos 
valores das quantidades se considera tam
bém sua qualidade ; e fazendo essa inversão, 
fica por demais claro que o illustre Montferr 
rier abandonou a questão a que se propunha, 
que outra nâo era senão examinar de que ma
neira a qualidade de um numero se acha ligada 
com a dos números que a constróem. 

Aquelle principio se refere exclusiva
mente ao valor do producto e nâo á sua 
qualidade e nâo podia ser applicado sem se 
confundirem coisas differentes. 

Para quem considera uma quantidade 
negativa como uma quantidade real que tem 
um modo de existência que a caracterfca* 
ou cuja qualidade não pôde ser confundida 
com a qualidade característica das positivas, 
o producto quando provem de um multipli
cando negativo e um multiplicador positivo, 
nâo pôde ser da mesma qualidade que quando 
provém de um multiplicando positivo e um 
multiplicador negativo. 

Isto quanto ao primeiro caso dos dois 
últimos citados. 

Quando, porém, Montferrier analysa o 
producto — b X — *""*• apresenta um. racio
cinio que só pôde ser empregado por quem 
costuma a ver em um uegativo uma enti
dade quasi mysteriosa. De facto, só se pôde 
provar que um negativo multiplicado por 
outro negativo dê um producto positivo, 
admittindo-se como verdade que « tomar ne
gativamente uma quantidade, é o mudar o 
signal desla quantidade. » 

Por mais incomprehensivel que seja a 
expressão «tomar negativamente uma quan
tidade », corresponde ella a sommar negati
vamente, que por sua vez eqüivale a subtrair, 
segundo a maneira porque consideravam os 
antigos. 

E como no producto de — a X — ° tem-
se, de accordo com o autor do trecho citado, 
de tomar a quantidade negativa — a nega
tivamente, eqüivale isto a se ter + a para 
parcella da somma. E ' a segunda convenção 
de M. Bertrand que diz que a— (— b)=a-í-b, 
convenção que deriva de se dizer que 
a + ( —b ) = a —b. 

E ' uma convenção cuja impropriedade 
scientifica já patenteámos, e si, com Mont
ferrier, não tomarmos claramente a con
venção como fez Bertrand, e sim o modo 
porque se exprimio, traduzido abstracta
mente pela igualdade : 

_ ( _ a ) = + (+a) 
chegaremos a uma propriedade mais inte
ressante do principio convencional de que 
lançou mão. 

Si na verdade, 
_-(_a) = -K + a) 

encontraremos por uma analyse simples o 
seguinte : 

1? — O primeiro signal — do primeiro 
termo, é substitulvel pelo primeiro signal -f 
do segundo membro, isto é, nos é indiffe-
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rente considerar a subtracção ou a addição, 
porque uma operação pôde ser substituida 
pela outra; 

2? — O segundo signal — do primeiro 
membro é substitui vel pelo segundo signal-f-
do segundo membro, isto é, uma quantidade 
negativa pôde ser positiva, porque não ha 

•differença entre suas qualidades ! 
Este modo de encarar a qualidade das 

quantidades algebricas é extremamente am
bíguo. 

E' exacto que o illustre Montferrier abra" 
cava a antig atheoria das quantidades nega-
tivas.eé por isso que diz que—a multiplicado 
por—ô,outra cousa não é senão o negativo—a 
junto negativamente a si mesmo. Esta é a 
concepção dos que attribuem aos negativos 
o caracter de negação e os consideram por
tanto como significando uma falta, porém 
não nos referimos a Montferrier nem a elles, 
mas aos que dizendo terem uma idéa clara 
do modo porque devem ser encarados os ne
gativos, admittem ainda taes raciocínios, 
como o fazem os representantes da theoria 
moderna. 

12. Recordemos agora a marcha que se
guem outros autores que, reconhecendo tal
vez a metaphisica do raciocinio por meio do 
qual se chega á regra dos signaes da consi
deração dos monomios, bastava estabelecel-a 
•partindo da multiplicação dos polynomios. 

Apresentaremos a marcha seguida nos 
Elementos de Álgebra, dos illustres Moraes 
Regos que, sobre ser mais ou menos a ma
neira seguida por vários autores, prima pela 
clareza e concisão. 

A' pagina 321 dessa obra, lê-se : 
« Supponhamos agora, que se trate 

de multiplicar a—b por c. Para obter
mos a expressão do producto, é neces
sário multiplicarmos a por c e sub
trairmos do resultado o producto de 
c por b, porque a—b, sendo menor que 
u da quantidade b, o seu producto por 
r deve ser menor que o producto de a 
f or rde uma quantidade b+c. 

A expressão equivalente do pro
ducto vem a ser portanto ac—bc. 

'Seja em segundo lugar multiplicar 

a—b por c—d. 

Representando o segundo binômio 
por m teremos reduzido a questão á 
determinação do producto de m por 
a—b. 

Como vimos ha pouco, temos para 
expressão dese producto ma—ab. 

Substituindo em lugar d e m o seu 
valor, teremos ; 

a (c—d)—b (c—d)=ac—ad—(bc— bd)= 
ac—ad—bc-pbd. 

Assim, pois, um simples artificio 
reduzió a segunda questão a repetir 
um certo numero de vezes a primeira 
e a uma subtracção.» 

Em seguida examinam os illustres auto
res o caso da multiplicação de um trinomio 
por um binômio, e a de dois trinomios, que 
deixaremos'de transcrever, por nada alterar 
sua suppressão, a analvse que vamos fazer. 
Depois, á pagina 322 da obra que nos occupa, 
lê-se : 

.. Assim, pois, por meio de contra-
cções reduziríamos a multiplicação de 
dois polynomios quaesquer a um 
maior ou menor numero de multipli
cações de um monomio por um binô
mio ou a uma série de transformações 
da forma c (a-f-b). 

Assim se reduz a este caso a mul
tiplicação das quantidades negativas 
isoladas. 

Supponhamos que se trata de mul-
plicar —d por —h. 

Como vimos, podemos substituir 
—d pela formula equivalente a—c, 
sendo c—a-)-d, e —h por c—f, sendo 
f=e+h. 

Temos, portanto, —d=a—e e 
—h=e—f ou 

d=c—a (1) e 
h=f— e (2) 

A questão está, portanto, reduzida 
a determinação do producto (a—c) 
(e—f) que nos dá, como vimos, ae—ec 
—af+fc=fc—ec—(af-j-ae)=c (f—e)— 
(f—e) a; substituindo f—e pelo seu 
valor h (2) teremos : (a—c) (c—f)= 
ch—ah=(c—a) h. 

Substituindo c—a pelo seu valor 
d (1) teremos : (a—c) (e—f)=dh e por
tanto —d-| h=dh . 

Supponhamos que se trata de mul
tiplicar a por—b. 

Substituindo —b por c—d, sendo 
d=c-j-b teremos —b=c—d. 

Fica assim a questão reduzida á 
determinação do producto (c—d) a, o 
que nos dá ac—ad=(c—d) a=—ab. 

A simples inspecçâo destes resul
tados nos mostra : 

Primeiro que para obter-se a ex
pressão do producto de dois polyno
mios é necessário formar todos os 
produetos do multiplicando por cada 
um dos termos do multiplicador e 
sommar ou subtrair no resultado fi
nal cada um destes produetos, con
forme o termo do multiplicador que 
lhe corresponde á positivo ou nega
tivo. 

Segundo, que todos os termos do 
producto, que resultaram da multi
plicação de dois termos affectos do 
mesmo signal, são positivos e todos 
os que resultaram da multiplicação de 
dois termos de signaes contrários, são 
negativos, facto este conseqüente do 
primeiro, isto é, da somma algebrica 
de todos os produetos parciaes de cada 
termo positivo do multiplicador pelo 
multiplicando e da subtracção alge
brica de todos os produetos parciaes 
de cada termo do multiplicador pelo 
multiplicando. 

A origem, pois, da modificação dos 
signaes na multiplicação, é a trans
formação por substituição. 

Este facto foi muito tempo um dos 
pontos obscurecidos pela intervenção 
metaphisica no dominio do calculo. 

No emtanto nós vemos que elle 
nada'tem de mysterioso que exija sub-
tilezas de argumentação para justi-
fical-o cabalmente. 

Referida á transformação por sub
tracção, a multiplicação dos signaes 
que apresenta a formula do producto, 
fica a ligação lógica entre as trans
formações algebricas melhor e mais 
racionalmente estabelecida, mostran
do claramente como o modo de relação 
entre os elementos dos factores de
terminou uma modificação necessária 
no modo de relação entre os elementos 
do producto. E isto tanto mais era de 
esperar quanto nós sabemos que em 
arithmetica um producto varia quan
do variam os seus factores, facto que 
algebricamente, onde o modo de de
pendência é essencial, devia necessa
riamente se manifestar de uma ma
neira precisa. 

Esta formação dos signaes dos 
termos do producto pelos signaes dos 
termos dos factores, pôde ser repre
sentada pela imagem : 

+ X+ = + 
- x - = + 
+ x - = -
- x + = -

Daqui resulta a seguinte regra 
para determinar a expressão do pro
ducto de dois polynomios: multipli-
câo-se todos os termos do polynomio 
multiplicando por cada um dos termos 
do polynomio multiplicador e dá-se a 
cada termo assim formado o signal 
mais ou menos, conforme os termos 
multiplicados têm os mesmos ou dif
ferentes signaes. « 

Este trecho fôrma na verdade uma bella 
exposição, e a escolhemos para typo porque 
nelle o raciocinio é claro, quer se tome o caso 
de de dois binômios, quer o caso de dois 
polynomios quaesquer e a regra citada é 
verdadeiramente applicavel a qualquer des
ses dois casos, porque funda-se em princí
pios lógicos. 

Não assim, porém, quanto ao caso das 
quantidades negativas isoladas, porque a 
multiplicação destas não se reduz a multi
plicação de um monomio por um binômio, 
como affirma o texto. 

Somente considerando estas quantidades 
como provindo de uma subtracção impossi
vel, é que se pôde dizer que a multiplicação 
de — d por — h se reduz a multiplicação de 
(a — c ) por ( e — f ), pois é preciso admit
tir que — d = a — c e — h = e — f, na 
hypothese de serem respectivamente c=a-|-d 
e f = e - f - h , o que tudo é acceito pelo 
trecho citado, 

E por se ter considerado os negativos 
como provindo de uma subtração, é que se 
estende a essas quantidades a regra achada 
para os signaes dos termo; do producto 
resultante da multiplicação de dois binômios. 

Admittindo mesmo aquella procedência 
para os negativos, ha um vicio no raciocinio 
expendido no caso da multiplicação dessas 
quantidades que tira todo o valor que se lhe 
possa attribuir, 

Com effeito, pelo texto vimos que 

— h = e — f \ 

ou 

d = c — a | 
h = f — e f B 

Não precisa grande esforço para se reco
nhecer que as expressões que chamamos B 
e que provieram das que chamamos A, são 
a base da transformação. 

E' claro, porém, que partindo-se das ex
pressões A só se pôde chegar ás expressões 
B, multiplicando-se as primeiras por — 1, 
porque mesmo a transposição de termos 
neste caso não conduz ás expressões B, 
visto que uma quantidade negativa isolada 
segundo o texto como é — d ou — h, con
serva-se da mesma maneira negativa, quer 
esteja no primeiro, quer no segundo membro 
de uma igualdade, isto é, — d = a — c é 
o mesmo que a — c = — d. 

Mas, se só é possivel passar das expres
sões A para as expressões B multiplicando-
se aquellas por — 1, já se admittio de ante
mão que j = +, o que faz cair no 
estabelecimento da regra dos signaes em. 
uma petição de principio. 
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Assim, ve-se que partindo-se dos binô
mios ou considerando os negativos como 
substituiveis por uma differença indicada 
que encerra uma hypothese absurda, só se 
pôde estender a essas quantidades as regras 
obtidas para regular os signaes dos termos 
dos produetos entre binômios ou polynomios, 
por um circulo vivicios, que naturalmente 
reqresenta a intervenção metaphisica no 
calculo das relações. 

E ' o que se devia esperar, porque a mo
dificação dos signaes, dizem os illustres au
tores, dos termos do producto, é motivada 
pela « transformação por subtracção » e as 
quantidades negativas nada têm que ver 
com semelhante operação. 

13. Expostos os methodos seguidos até 
hoje para a determinação dos signaes do 
producto entre quantidades positivas e ne
gativas, entre estas e aquellas, ou entre 
quantidades negativas exclusivamente, e 
tendo em vista o resultado a que se chega 
pelo emprego de princípios que se não com
padecem com a questão, diante danecesidade 
que tem hoje a sciencia de considerar os 
negativos como se considera 03 positivos, 
tratemos de achar a regra que deve guiar 
na determinação dos signaes do producto 
entre aquellas quantidades, segundo a con
cepção de nossa theoria. 

Tomemos em primeiro lugar o caso dos 
positivos, e seja-nos permittido lembrar 
algumas preliminares : — 

Do facto de se considerarem os negativos 
como reaes ou tanto maiores do que zero 
quanto maiores forem seus valores absolu
tos, resulta que uma grandeza negativa pôde 
ser encarada como uma successão de uni
dades negativas, e o numero negativo, que 
exprime a relação entre uma grandeza nega
tiva de valor desconhecido e outra de valor 
conhecido, pôde também ser considerado 
como representando uma collecção de unida
des negativas, como, abstractamente, é fácil 
de conhecer. 

De facto, vimos que na addição entre 
— Ae — B, chegámos a um resultado — C, 
como havíamos encontrado + C âa. addição 
em+Ae + B. 

Si, pois, nas expressões 

H-A) + ( + B ) = + CI 
(+X) + (-B) = -C\{U 

suppuzermos suecessivamente : 

+ A = + B = + 1 
— A = —B = —1 

as mesmas expressões nos dão : 

( + ! ) + ( + l) = + 2 
( - 1) + ( _ 1) = _ 2 

o que se pôde traduzir da seguinte forma : 
O numero positivo + 2 proveio da somma 

da unidade positiva comsigo mesma ou - j - 2 
é a unidade positiva repetida duas vezes. 

O numero negativo —2 proveio da somma 
da unidade negativa comsigo mesma, ou — 2 
é a unidade negativa repetida duas vezes. 

Assim podemos dizer de um modo geral: 
— um numero positivo representa a unidade 
positiva repetida um certo numero de vezes, 
como um numero negativo representa a uni
dade negativa repetida um certo numero 
de vezes. 

Supponhamos, agora, que se trate de 
multiplicar + a por + b. 

Como a multiplicação nada mais é do 
que uma addição entre parcellas iguaes, e 
como +a é o multiplicando e + b o multi
plicador, claro está, que nossa questão se 
reduz a procurar um numero tal que se de

rive do mutiplicando como o mutiplicador 
se deriva de sua unidade. 

Ora -f- b se deriva da unidade, repetindo-
se a unidade positiva + 1 um numero b de 
vezes, ou 
+ b = (+1) -f (+1) + (+1) 4 ( + 1 ) + + 
(+ a) um numero b de vezes, portanto o pro
ducto áe + a por -f- b se reduz a uma somma 
de parcellas iguaes a + a tomadas tantas 
vezes, quantas -f- b contém sua unidade, 
porque esta somma representa em derra
deira analyse um numero que se deriva de 
-f- a como -f- b se deriva de -f- / . 

Assim, temos que : 
(+a) -f (-f-b) = (+a) + (4a) + (4a) 4-(4a) 
4" u m numero b de vezes. 

Chamando c o numero que representa 
esta somma, este numero é necessariamente 
positivo porque provém da addição, de par
cellas positivas, e teremos por fim : 

( 4 a ) 4 - ( + b ) - = + c. 
Supponhamos em segundo lugar que se 

trate de multiplicar (— a) por (— b). 
Esta questão se reduzindo a se procurar 

um numero que se derive do multiplicando 
— a como o multiplicador — b se deriva da 
unidade,e como o multiplicador— bse deriva 
da unidade repetindo-se a unidade negativa 
(que é a sua unidade) um numero b de vezes, 
claro está que este caso de multiplicação se 
reduz a se fazer a somma da parcella nega
tiva — a comsigo mesma tantas vezes quan
tas o multiplicado — b contém sua unidadde 
— /. 

Assim teremos, 
( - a ) 4 (_b) = ( -a ) + ( -a ) 4- (_a) + ( - a ) 
+• 4" (—a) um numero b de vezes. 

Chamando da mesma maneira c o nu
mero que representa esta somma, será elle 
necessariamente negativo porque provém da 
addição de parcellas negativas, e teremos 
finalmente : 

( - a ) + ( - b = - c. 

Seja em terceiro lugar a multiplicação de 
— a por -f- b . 

Ainda aqui, se tendo de procurar um nu
mero que se derive do multiplicando — a 
como o multiplicador se deriva da unidade, 
é fácil de comprehender como o producto dê 
— a por 4" b se reduz á somma : 
(r,a)-i;(-a)+(-a)+(-a)+(-a)+ 
-f- (—a) um numero b de vezes que é o nu
mero que a unidade positiva + 1 entra para 
a composição de 4" b. 

Chamando —c o numero que representa 
esta somma de parcellas negativas iguaes a 
— a, teremos finalmente : 

í - a ) + (4-b) = - c. 
Supponhamos finalmente que se trate de 

multiplicar + a por — b. 
Ainda aqui feriamos de repetir o numero 

positivo + a um numero b de vezes, que é o 
numero que a unidade negativa — / entra 
para a. composição de — b, o que nos condu
ziria á somma : 
(4-a) + (+a) + (4a) 4" (+a) 4* (+a) 4 
r (i-a) um numero b de v'ezes, ou 

( - r - a ) * 4 l - b ) = 4 c 
porque 4- c provem da somma de parcellas 
positivas iguaes a - j - <z. 

Analysando os resultados encontrados 
chegamos ao seguinte : 

1? Quando se mutiplicou 4- a por +b e 
-vapor —boa produetos encontrados tinham 
o signal 4- ; 

2? Quando se multiplicou — a por b e 
— a por 4 í os produetos encontrados ti
nham o signal — ; ou, quando o multipli
cando é positivo, seja o multiplicador posi
tivo ou negativo, o producto é positivo, e 
quando o multiplicando é negativo, seja o 
multiplicador positivo ou negativo, o pro
ducto é negativo. 

E é isto o que se deveria esperar, atten
dendo á funcção toda especial do multipli
cador. 

De facto, o multiplicador representando-
o numero de vezes que deve ser tomado o mul
tiplicando, concorre para o producto unica
mente como valor, sua natureza nada influi 
indo na natureza do producto. 

Não assim o multiplicando, que represen
tando o numero que deve ser repetido, concorre 
para a formação do producto, não só como 
valor, como dá ao producto a qualidade que 
lhe caracterisa a existência. 

Isto deriva da funcção do multiplicando 
e o resultado a que chegamos na multipli
cação dos monomios, se pôde traduzir 
quanto aos signaes, finalmente da maneira, 
seguinte : 

O signal de um producto está intima
mente ligado ao signal do multiplicando, 
isto é, quando o multiplicando é positivo, o 
signal do producto é positivo, quando o mul
tiplicando é negativo, o signal é negativo. 

O schema abaixo represenia perfeita
mente nossa regra.: 

4 X 4 = 4 
+ X - = 4-
- x + = -

Esta é a regra a que conduz a verdadeira 
interpretação das quantidades negativas, 
não devendo, pois, prevalecer a que se origina 
de uma falsa interpretação, ficando, portanto", 
banida a extravagância mathematica de se 
dizer que — a multiplicado por — b seja po
sitivo, quando ninguém se lembra de dizer 
que 4" a multiplicado por 4" b seja negativo. 

14. Deduzida a regra dos signaes do 
producto, não ha difficuldade alguma em se 
determinar os signaes do quociente, na Di
visão, e por isso não trataremos dessa ope
ração, porque da regra acima resulta : 

1? Quando o dividendo é positivo, o quo
ciente é positivo, seja qual for a qualidade ... 
do divisor ; 

2? Quando o dividendo é negativo, o 
quociente é negativo, seja qual for a quali
dade do divisor, isto é : 

Í- + —t— 

— == + 
Prova : + dividendo = 4- quociente X 

4" divisor ou 4- X + = 4 
4- dividendo = + quociente X 

— divisor ou + X — = 4" 
Da mesma maneira 

Prova : — dividendo = — quociente X 
— divisor ou — X — = 

— dividendo = — quociente X 
4" divisor ou — X + = — 
como preceitúa a regra dos signaes do pro
ducto. r 

, Na prova da divisão, é necessário não 
esquecer que o quociente representa o mul
tiplicando e o divisor o multiplicador, espe
cialmente nos casos de divisão entre quanti
dades de naturezas differentes; o que resul
tado ainda da verdadeira interpretação das 
quantidades negativas, não se podendo, 
pois, inverter a ordem dos termos, embora 
sejam elles abstractos, porque, como ficou 
dito, em álgebra, além do valor, se considera 
a qualidade das quantidades. 

Na verdade, si o quociente representa 
uma fracção do dividendo, tem deste a qua
lidade, e, si effectuarmos a prova com o fim 
ae verificar nossa operação, o quociente 
deve ser o multiplicando porque a nossa mul-
dendo a p e n a s v i r á «Produzir o divi-
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